
// Recentes chuvas que caíram no litoral potiguar não atingem interior e açudes, como o Gargalheiras, permanecem em colapso
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Estádio Nogueirão, de 
Mossoró, só foi liberado 
quando equipes locais 

estavam  eliminadas.  #4

Secretário de Saúde, 
George Antunes, explica 

como será o processo 
de redimensionamento 
das unidades de saúde 
em 7 cidades, mudança 

acertada em documento 
com o Ministério Público. 

 Política #3 

Em entrevista exclusiva 
ao programa “Hora 

do Mecão”, diretor do 
clube anuncia que 

clube planeja disputar 
campeonato potiguar 
com estádio próprio. 

 Esportes #12

Reforma da pista do 
aeroporto internacional 
Aluízio Alves levará um 

mês e, nesse período, 
Latam cancelará de 94 

voos com destino 
e saída do terminal.

  Economia #7 

Governo 
não vai 
fechar 

hospitais

América 
quer jogar 

2018 no 
seu estádio

Obra no 
aeroporto 

vai levar 
30 dias 

Dos 47 açudes monitorados, 29 estão 
no “volume morto” ou vazios   Cidades #11

Licitação dos transportes 
em Natal vai ser “zerada”
Prefeitura de Natal vai enviar novo projeto à Câmara Municipal na tentativa de tornar o edital atrativo o 
suficiente para que alguma empresa demonstre interesse em concorrer à licitação dos ônibus Política #2
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WHATS

Com a reforma 
trabalhista 
aprovada, o 
que muda?

Livro mostra que os 
gênios também 

cometem grandes 
erros 

Com a provável sanção do 
presidente Michel Temer, 

patrões e empregados 
precisam ficar atentos a tudo 

que muda nas relações de 
trabalho. NOVO apresenta 

as vantagens e desvantagens 
do projeto. #7

É o caso de se contentar: Einstein cometeu 
erros. E não só ele. Charles Darwin, lorde 

Kelvin, Linus Pauling e Fred Hoyle também 
pagaram seus micos científicos durante 

sua trajetória. O conjunto dessas “Tolices 
Brilhantes” foi compilado pelo astrofísico 
israelo-americano Mario Livio, onde ele 

aborda grandes erros de grandes cientistas, 
algo que classifica como reconfortante. #10

Condenado na Lava Jato, livre e elegível
 Política #3
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Política

De acordo com secretária de Mobilidade Urbana, prefeito e vereadores irão estudar mudanças 
na lei aprovada pela Câmara para tornar edital mais atrativo; licitações anteriores foram desertas

Prefeitura prepara novo projeto 
para licitar transporte público

O 
prefeito Car-
los Eduardo vai 
enviar à Câma-
ra Municipal de 
Natal novo pro-

jeto para a regulamentar e li-
citar o sistema de transpor-
te público da capital potiguar. 
Ele quer discutir com os ve-
readores mudanças nos ítens 
que já foram aprovados pela 
Câmara para melhoria do sis-
tema. A decisão foi adota-
da após o processo licitató-
rio não receber nenhuma pro-
posta de empresas interessa-
das nas duas vezes em que foi 
realizado.

Com isso, o prefeito vai es-
tudar com sua equipe técnica 
e vereadores mudanças que 
tornem o edital mais atrativo. 
A informação foi anunciada 
pela secretária municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU), 
Elequicina Santos, durante 
uma cerimônia em que parti-
cipou na manhã de ontem na 
Câmara Municipal. Ela disse 
que, da forma como o proje-
to de regulamentação do sis-
tema de tranporte público foi 
aprovado pela Câmara em 
2015, a licitação dificilmente 
será concretizada.

"A licitação não aconteceu 
por duas vezes e os empresá-
rios têm alegado que o inves-

timento é muito alto; não só 
isso como a própria tarifa fi-
caria com um valor muito alto 
para a população, em razão de 
todos os elementos e fatores 
que foram inseridos no proje-
to", explica Elequicina.

Segundo a secretária, o 
prefeito Carlos Eduardo já se 
reuniu com vereadores e com 
sua equipe técnica para solici-
tar que a Câmara forme uma 
comissão para acompanhar e 
propor alterações no projeto 
que foi aprovado em abril de 
2015, quando os parlamenta-
res encaminharam um pro-
jeto de lei que regulamenta o 
sistema de transporte público 
da capital.

"O prefeito fez a reunião 
com os vereadores e pediu 
que fosse feita uma comissão 
para discutir conosco algu-
mas modificações na lei, que 
terá que retornar à Câmara 
para viabilizar uma licitação 
com menos investimento e 
termos um transporte de qua-
lidade", revelou. A Câmara se 
encontra em recesso legislati-
vo e só deverá tratar o assun-
to no retorno de suas ativida-
des, que ocorre a partir de 1º 
de agosto.

Por essa razão, a secretá-
ria não prevê data para que o 
novo projeto da licitação seja 
encaminhado à Câmara e vo-
tado novamente. É interessan-
te lembrar que o projeto apro-

vado foi discutido por quase 
um ano no Legislativo. "O pre-
feito está cobrando e estamos 
com a equipe técnica se movi-
mentado para acelerar isso o 
mais rápido possível. A comis-
são de vereadores ainda não 
foi formada para discutir isso 
conosco e somente depois é 
que poderemos estimar uma 
data para o novo projeto ser 
encaminhado e votado pelos 
vereadores", pontua Elequici-
na Santos.

As mudanças deverão re-

duzir significativamente o que 
os vereadores da legislatura 
passada pensaram para um 
sistema de transporte mais 
confortável e organizado na 
capital. No final do ano passa-
do, a Prefeitura lançou o edital.

Pelo projeto, a zona Nor-
te teria um sistema especial 
com linhas internas, visto que 
observou-se que a maioria da 
população utiliza o transpor-
te entre bairros naquela área. 
Além disso, as empresas ven-
cedoras deveriam dispor ve-

ículos com piso baixo, equi-
pados com ar condicionado 
e motor traseiro em até dez 
anos de contrato.

Em janeiro passado, quan-
do programou-se a abertura 
de propostas, nenhuma em-
presa compareceu. Ao mes-
mo tempo, os empresários 
que já operam na cidade co-
braram um reajuste tarifário 
que, inicialmente, foi nega-
do pelo Poder Executivo. No 
início de abril foi dada nova 
oportunidade para a licitação 

e mais uma vez deu deserta. 
Com isso, a Comissão Espe-
cial de Licitação adiou o pro-
cesso e prometeu definir no-
vos prazos. Dois outros pro-
cessos licitatórios, para trans-
porte opcional e bilhetagem 
eletrônica, foram suspensos, 
o primeiro por decisão judi-
cial e o segundo porque a pre-
feitura resolveu fazer alguns 
ajustes no edital. Dias depois, 
mesmo sem licitação, a tarifa 
foi reajustada de R$ 2,90 para 
R$ 3,35. 

Agora, segundo a secretá-
ria, será necessário reduzir al-
guns itens que seriam obriga-
tórios nos veículos, atendendo 
à reclamação dos empresá-
rios. "Poderá alterar em ques-
tão de quantidade, por exem-
plo, se todos terão piso baixo 
ou se todos terão ar condicio-
nado. A gente sabe que a nos-
sa cidade não tem condições 
de acomodar todos os carros 
com piso baixo. É interessan-
te que os veículos tenham es-
ses itens e vão ter, mas em me-
nor proporção, como fizemos 
no primeiro edital, onde era 
apenas 20%", argumenta a se-
cretária de Mobilidade Urba-
na da capital.

Atualmente, sete empre-
sas operam o transporte pú-
blico em Natal com mais de 
600 ônibus, que atendem cer-
ca de 400 mil pessoas da capi-
tal e região metropolitana.

claudio oliveira 
Do NOVO

// Elequicina Santos, secretária municipal de Mobilidade Urbana: empresários alegam investimento alto
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Q uatro partidos da base 
governista fecharam 
apoio à derrubada da 

denúncia contra Michel Te-
mer e determinaram que os 
185 deputados de suas ban-
cadas votem a favor do pre-
sidente na Câmara -número 
que seria suficiente para bar-
rar a abertura de um processo 
criminal.

PMDB, PP, PR e PSD apro-
varam o fechamento de ques-
tão a favor de Temer, o que, em 
tese, obriga seus parlamenta-
res a votarem de acordo com 
a orientação da cúpula parti-
dária. O presidente precisa do 
apoio de 172 deputados no 
plenário para que a denún-
cia seja rejeitada, e as banca-
das dessas siglas superam esse 
número.

O governo articulou essas 

decisões para tentar estimu-
lar a presença dos parlamen-
tares da base aliada no plená-
rio na sexta-feira (14), quando 
o Palácio do Planalto gostaria 
de votar a denúncia em ple-
nário. O quorum nessa data é 
considerado incerto, uma vez 
que as sextas-feiras são tra-
dicionalmente esvaziadas na 
Câmara.

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), já in-
dicou a aliados que só deve 
abrir a votação se houver pelo 
menos 342 deputados no ple-
nário. A oposição não preten-
de marcar presença até que 
esse quorum seja atingido, a 
fim de provocar o adiamento 
do processo e prolongar o des-
gaste de Temer.

Apesar do movimento em 
bloco a favor do presidente, as 

lideranças desses partidos de-
vem enfrentar traições, devi-
do a divisões internas e ao po-
sicionamento de alguns par-
lamentares pela aprovação da 
denúncia.

O caso mais emblemático 
é o do deputado Sérgio Zveiter 
(RJ), que é do PMDB de Temer, 
mas apresentou um parecer 

em que recomenda que a Câ-
mara aprove o prosseguimen-
to da denúncia contra o presi-
dente. O futuro dele no partido 
é incerto.

“O PMDB terá clareza nas 
suas posições e vai cobrar cla-
reza e firmeza também dos 
seus parlamentares. Aqueles 
que se sentirem incomodados 
estão à vontade para mudar de 
partido”, disse o presidente do 
PMDB, Romero Jucá (RR), em 
entrevista após a reunião em 
que foi definido o fechamento 
de questão.

No PSD, deputados es-
timam que apenas dois ter-
ços dos parlamentares de-
vem apoiar Temer. Há risco 
de que o restante vote contra o 
presidente.

O chamado fechamento 
de questão também deve ter 

efeitos pouco objetivos para 
a maior parte dos parlamen-
tares dessas siglas. Apenas 
o PMDB estabeleceu o afas-
tamento dos deputados que 
descumprirem a orientação 
do partido. As outras três le-
gendas afirmam que qualquer 
punição só será definida de-
pois da votação. 

RELATOR
Autor do parecer pela acei-

tação da denúncia contra o 
presidente Michel Temer, o de-
putado Sergio Zveiter (PMDB-
-RJ) disse ontem (12) que não 
vai mudar seu voto por causa 
da decisão de seu partido de 
obrigar os deputados a votar a 
favor do presidente.

“Não vai ser executiva do 
PMDB, que ameaça os depu-
tados, que vai me fazer mudar 

de voto”, afirmou Zveiter, que 
defendeu a aceitação da de-
núncia da PGR (Procuradoria-
-Geral da República), segundo 
a qual Temer cometeu crime 
de corrupção passiva no exer-
cício do cargo. 

Zveiter disse não ter se sur-
preendido com a decisão de 
seu partido. “Tendo em vista as 
práticas que temos presencia-
do desde o momento em que 
o senhor presidente se pro-
nunciou em rede pública na-
cional, confirmando que re-
cebeu, no Palácio do Jaburu, 
após o horário, o senhor Joes-
ley Batista, nada mais me sur-
preendeu”, afirmou.

Questionado se teme ser 
retirado da CCJ como punição 
por causa de seu voto, foi im-
pedido de responder por sua 
assessoria.

// Câmara

Partidos fecham votos para salvar temer, 
mas o placar no plenário ainda é incerto

// Sergio Zveiter, deputado: 
contrariando decisão do PMDB

WILSON DIAS / ABr
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Petista pode recorrer em liberdade ao TRF e até ser candidato 
caso a sentença não seja confirmada antes das próximas eleições

Moro condena Lula a 
9 anos por corrupção

L
ula é condenado 
a 9 anos por cor-
rupção no tríplex

O ex-presi-
dente Luiz Inácio 

Lula da Silva foi condenado 
ontem (12) a 9 anos e 6 me-
ses de prisão pelos crimes de 
corrupção e lavagem de di-
nheiro no caso do tríplex de 
Guarujá (SP). A sentença do 
juiz Sergio Moro é a primeira 
contra o petista no âmbito da 
Lava Jato.

O petista não será preso - 
pelo entendimento do Supre-
mo, só começará a cumprir a 
pena se a segunda instância 
ratificar a decisão. Ele pode-
rá recorrer em liberdade ao 
Tribunal Regional Federal da 
4ª Região, com sede em Por-
to Alegre. 

Se a confirmação da sen-
tença na segunda instância 
não acontecer antes da elei-
ção de outubro de 2018, ele 
não será enquadrado na Lei 
da Ficha Limpa e poderá ser 
candidato. O tribunal leva, 
em média, cerca de um ano e 
meio para analisar as senten-
ças de Moro.

Na ação, Lula é acusado 
de receber R$ 3,7 milhões de 
propina da empreiteira OAS 
em decorrência de contra-
tos da empresa com a Petro-
bras. O valor, apontou a acu-
sação, se referia à cessão pela 
OAS do apartamento tríplex 
ao ex-presidente, a reformas 
feitas pela construtora nesse 
imóvel e ao transporte e ar-
mazenamento de seu acervo 
presidencial.

Moro, porém, absolveu 
o ex-presidente na acusação 
sobre o acervo presidencial.

Na sentença, o juiz afir-
mou que a prisão imediata de 
um ex-presidente "não deixa 
de envolver certos traumas" e 
que a "prudência" recomenda 
que se aguarde o julgamento 
em segunda instância.

Ele disse ainda no despa-
cho que "até caberia cogitar" 
o decreto de prisão diante 
do comportamento de Lula, 
com medidas de intimidação 
ao juiz e outras autoridades, e 
de episódios de orientação de 
destruição de provas.

Moro também condenou 
Lula ao pagamento de multa 
equivalente a R$ 670 mil.

O ex-presidente, que sem-
pre negou as acusações, ain-
da responde a outras quatro 
ações na Lava Jato, uma de-
las conduzida por Moro e ou-
tras três na Justiça Federal de 
Brasília. O petista ainda não 
foi sentenciado em nenhuma 
delas.

Na última pesquisa Da-
tafolha, em junho, Lula, que 
vem afirmando que será can-
didato em 2018, aparece em 
primeiro lugar nas intenções 
de voto.

Para Moro, Lula tinha "um 
papel relevante no esque-
ma criminoso" da Petrobras, 
já que cabia a ele indicar os 
nomes dos diretores da esta-
tal, e os álibis invocados por 
sua defesa, que argumenta 
que o apartamento jamais es-
teve no nome do petista, são 
"falsos".

"Luiz Inácio Lula da Silva 
foi beneficiado materialmen-
te por débitos da conta geral 
de propinas, com a atribui-
ção a ele e a sua esposa, sem 
o pagamento do preço cor-

respondente, de um aparta-
mento triplex, e com a reali-
zação de custosas reformas 
no apartamento, às expen-
sas do grupo OAS", escreveu 
o magistrado.

Segundo Moro, foi "um 
crime de corrupção comple-
xo e que envolveu a prática 
de diversos atos em momen-
tos temporais distintos". Ain-
da foram condenados, além 
de Lula, os executivos da 
OAS Leo Pinheiro e Agenor 
Franklin Medeiros.

O presidente do Institu-
to Lula, Paulo Okamotto, que 
providenciou o transporte do 
acervo presidencial, foi absol-
vido, assim como os funcio-
nários da OAS Paulo Gordi-
lho, Fábio Yonamine e Rober-
to Ferreira.

A ex-primeira-dama Mari-
sa Letícia, morta em feverei-
ro, também era ré no proces-
so, mas teve a punibilidade 
extinta em março por Moro.

POWERPOINT 
E BATE-BOCA

A condenação é o desfe-
cho de um processo marca-
do por embates entre a defe-

sa, o juiz e os procuradores da 
Operação Lava Jato. O ápice 
da tensão ocorreu no dia 10 
de maio, quando Lula depôs 
por cinco horas, sob forte es-
quema de segurança, e che-
gou a trocar alfinetadas com 
o juiz na audiência.

A defesa fez críticas quase 
diárias ao juiz e tentou tirar o 
processo de sua responsabi-
lidade, argumentando que a 
corrupção na Petrobras já é 
alvo de outro inquérito no Su-
premo Tribunal Federal.

Antes mesmo do início do 
processo, o caso já desper-
tou grande polêmica. Primei-
ro, em março de 2016, ain-
da em fase de inquérito, Lula 
foi levado para depor de ma-
neira coercitiva por ordem de 
Moro, medida questionada 
no meio jurídico.

Meses depois, em setem-
bro, uma entrevista coleti-
va dos procuradores para a 
apresentação da denúncia 
gerou controvérsia por cau-
sa da apresentação de um sli-
de em PowerPoint em que o 
nome de Lula era mostrado 
como o centro do esquema 
de corrupção na Petrobras.

// Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente: primeira sentença no âmbito da Lava Jato

REPRODUÇÃO

A defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva deve 
apelar ao TRF-4 (Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região), 
em Porto Alegre, se quiser al-
terar o mérito da decisão do 
juiz Sergio Moro.  

Se não for absolvido pelo 
tribunal, o ex-presidente fi-
cará inelegível pela Lei da Fi-
cha Limpa, que aponta que 
todo condenado por um co-
legiado está impedido de se 
candidatar.

Porém, mesmo condena-
do, o ex-presidente poderia 
concorrer se pedir uma limi-
nar contra a decisão do TRF 
até o julgamento de recursos 
no STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) ou STF (Supremo Tri-
bunal Federal).

Antes de o processo che-
gar em segunda instância e 
ser revisado, os advogados po-
dem entrar com embargos de 
declaração ao próprio Sergio 
Moro, recurso em que o juiz 
deve esclarecer obscuridades 
na decisão, resolver contra-
dições ou se pronunciar so-
bre algum pedido que não foi 
examinado -é muito usado 
por advogados para protelar o 
processo.

Depois dessa fase, a defe-

sa tem que recorrer ao TRF-4, 
onde a decisão ficará sob res-
ponsabilidade da oitava turma 
da corte, composta por três ju-
ízes federais de segunda ins-
tância: o relator João Pedro 
Gebran Neto, o revisor Lean-
dro Paulsen e Victor Luiz dos 
Santos Laus. Além da defesa 
de Lula, o próprio Ministério 
Público Federal pode recor-
rer da sentença, se achar que a 
pena aplicada deve ser maior.

A turma é conhecida pela 
rigidez e, segundo levanta-
mento de junho, aumentou a 
pena ou condenou pela pri-

meira vez quase metade dos 
sentenciados por Moro. Mas 
há também casos em que a 
turma absolveu condenados 
pelo juiz de Curitiba, como o 
ex-tesoureiro do PT João Vac-
cari Neto.

Lula não poderia alegar 
que não teve intenção de pra-
ticar os crimes, porque “es-
sas modalidades criminosas 
só são punidas na modalida-
de dolo”, segundo o crimina-
lista Fernando Castelo Bran-
co, professor do IDP-SP (Insti-
tuto de Direito Público de São 
Paulo).

OUTRO 
LADO

Os advogados de 
Lula ainda não se 

manifestaram sobre 
a sentença.  Eles vêm 
argumentando que a 
ação contra o petista 
é uma perseguição 
judicial por parte do 

Ministério Público 
Federal e da Lava 

Jato.
Segundo a defesa, a 
OAS não tinha como 
ceder a propriedade 

ou prometer a 
posse do imóvel ao 

ex-presidente.
O advogado Cristiano 
Zanin Martins afirma 

que a empreiteira 
transferiu os direitos 

econômicos e 
financeiros do tríplex 
a partir de 2010 para 
um fundo gerido pela 

Caixa Econômica 
-o que invalidaria 
a acusação do 

Ministério Público 
Federal.

Em depoimento a 
Moro, Lula declarou 
que não é dono do 

apartamento no 
Guarujá, que desistiu 
da compra do imóvel 
e que, por isso, não 

há como acusá-
lo de ter recebido 

vantagens.
Para a defesa, a 

acusação se baseia 
em um “castelo 

teórico”, e a análise 
“racional, objetiva e 

imparcial das provas” 
leva exclusivamente 

à absolvição do 
ex-presidente.

No TRF, risco de ficar inelegível

// Sergio Moro, juiz: sentença deve ser confirmada ou não pelo TRF

REPRODUÇÃO

Presidente do PT 
ataca magistrado

Minutos após o anún-
cio da primeira condenação 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na Lava Jato, a 
presidente do PT, Gleisi Ho-
ffmann (PR), fez ataques ao 
juiz Sergio Moro da tribuna 
do Senado. Segundo a pe-
tista, é “lamentável” que um 
juiz “se dê ao papel de fazer 
política” com o objetivo de 
excluir o ex-presidente da 
República da disputa eleito-
ral de 2018.

“Foi uma decisão políti-
ca, sem provas”, baseada em 
“prestar contas à opinião 
pública”, declarou Gleisi. A 
tese do PT, reverberada pela 
presidente nacional da sigla 
ontem (12), é a de que Lula 
é vítima de uma persegui-
ção política de Moro para 
que o petista fique fora das 
eleições de 2018. Ainda se-
gundo Gleisi, prender o ex-
-presidente neste momento 
seria “um drama”.

“Ele [Moro] já tentou fa-
zer isso e sabe o drama 
que é”, afirmou a senadora. 
“Prender por quê? Qual o ris-
co que ele [Lula] oferece ao 
país?”. A presidente do PT 

disse ainda que conversou 
com Lula por telefone e que 
ele está “tranquilo”. Segun-
do a petista, parlamentares 
do partido viajariam a São 
Paulo para encontrar com o 
ex-presidente e a sigla deve 
recorrer da decisão do juiz 
de Curitiba em instâncias 
internacionais.

Deputados petistas fi-
zeram coro à tese de que a 
condenação de Lula tem 
viés político e acrescentam 
que ela serve para “tirar o 
foco” da denúncia contra o 
presidente Michel Temer 
-em tramitação na Câmara 
dos Deputados.

“Fazer isso no dia em 
que se discute a denúncia 
contra Temer [na CCJ da 
Câmara] é uma tentativa de 
tirar o foco do Temer e jogar 
o foco no Lula”, disse o líder 
do PT na Câmara, Carlos 
Zarattini (SP). 

“É uma decisão política. 
Não há provas ou testemu-
nhas além do relato do pró-
prio delator. É uma tentati-
va de excluir Lula das pró-
ximas eleições”, completa o 
parlamentar.

Sesap 
nega que 
fechará 
hospitais

O secretário estadual 
da Saúde Pública, 
George Antunes, 

e representantes do 
Ministério Público do 
Trabalho (MPT) e do 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) reuniram 
a imprensa ontem 
para esclarecer sobre 
o redimensionamento 
de sete hospitais do 
interior. Na ocasião, 
destacaram que não se 
trata de “fechamento” 
das unidades, mas da 
otimização de recursos e 
mudança do perfil destes, 
de modo a concentrar a 
demanda naqueles que 
têm melhor resposta.

O redimensionamento 
é resultado de um Termo 
de Ajuste de Conduta 
(TAC), assinado pelo 
Governo do Estado com o 
MPT e o Ministério Público 
Estadual. O TCE realizou 
auditoria operacional 
para avaliar se os recursos 
estão sendo aplicados 
de forma eficiente e se 
estão gerando resultados 
para a população. “Nessa 
análise detectamos 
que a rede estava com 
sérios problemas de 
distribuição de serviços, 
baixa utilização e 
ocupação de internações 
em uns enquanto outros 
tinham alto número de 
internações. Detectamos a 
necessidade de reequipar 
essa rede. Não apenas 
destes sete, mas a rede 
como todo”, explicou a 
secretária de Controle 
Externo do Tribunal, Anne 
Carvalho.

A partir do relatório 
levantou-se a capacidade 
de resposta, taxa de 
ocupação , número de 
internações, custos e 
viabilidade de torná-los 
mais efetivos. Por ano, o 
custo com esses hospitais 
que não dão resposta 
satisfatória é de R$ 50 
milhões.

Há unidades em que a 
taxa de ocupação, segundo 
o secretário, foi de 0,3% no 
ano passado, sendo que os 
usuários dipõem de outros 
hospitais na mesma região. 
As mudanças a serem 
executadas, segundo o 
titular da Saúde estadual, 
não deixarão os usuários 
dos respectivos municípios 
sem atendimento. George 
Antunes destacou que 
estes serão direcionados 
para hospitais em 
municípios vizinhos 
dentro da mesma região 
onde foi verificada a 
capacidade de atender a 
demanda.

“Chegamos à 
conclusão de que estes 
sete hospitais precisam 
mudar de perfil, ou 
trabalhar formação de 
consórcios onde os 
municípios utilizem 
melhor essas unidades 
ou que mude o perfil 
para uma outra atividade 
menos complexa, dando-
lhe a capacidade de 
dar respostas”, disse o 
secretário. 

Segundo o secretário, 
os recursos que forem 
economizados com o 
redimensionamento dos 
hospitais, serão investidos 
em unidades centrais nas 
regiões. Ele diz que estão  
previstos investimentos 
imediatos para os 
hospitais de Caicó, Currais 
Novos, Pau dos Ferros, 
além das reformas em 
andamento no hospital de 
Acari, Walfredo Gurgel e 
Giselda Trigueiro. 

// Chapéu
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Espetáculo deplorável
Quem primeiro falou na 
sessão de ontem, do Senado 
Federal, foi Fátima Bezerra, 
lamentando o “espetáculo 
deplorável” da véspera. Para 
ela, o ‘espetáculo deplorável” 
foi proporcionado por 
quem aprovou a Reforma 
Trabalhista. A interrupção da 
sessão por sete horas, pela 
bancada da chupeta, foi um 
“protesto democrático”...

Comandanta Fátima
O relator da Reforma 
Trabalhista, deputado Rogério 
Marinho, disse que a senadora 
Fátima agiu sob o comando 
do ex-ministro José Dirceu, 
para “impedir no muque a 
votação da matéria na última 
terça-feira: “Para o PT a Lei 
só serve a seu favor, caso 
contrário tenta impor táticas 
bolivarianas de intimidação  
e constrangimento contra 
quem pensa diferente. Para o 
PT, a Democracia é uma casca 
vazia que só pode ser usada 
para corroborar a cleptocracia 
que vingou durante 13 anos 
no Brasil. PT nunca mais”.

Liberado, enfim
Depois de ter sido interditado 
nos primeiros sete meses do 
ano, o estádio Nogueirão, de 
Mossoró, agora que não existe 
mais nenhum clube local 
participando de nenhuma 

competição, foi liberado, 
graças a um laudo do Corpo 
de Bombeiros emitido na 
última terça-feira. A tragédia 
de Santa Maria continua 
fazendo vítimas em todo o 
Brasil. A liberação é até 11 de 
julho de 2018. Prenúncio de 
que Potiguar e Baraúna não 
vão precisar jogar em Assu, no 
estádio Edgarzão.

Einstein no PSDB           
Com toda força, 
o PSDB/RN 
passa a contar 
com Albert 
Einstein, eleito 
presidente 

da sua Juventude, que já 
definiu sua meta à frente 
do grupo com a abertura de 
sete regionais para mostrar a 
renovação partidária em todas 
as regiões do Estado.

Tempo de ouvir        
O Detran realiza hoje, em 
Ceará Mirim, a segunda etapa 
do seu programa de correição, 
iniciado segunda-feira em 
Nova Cruz, que continuará 
segunda-feira em Parnamirim 

e depois, na semana seguinte, 
em Assu e Pau dos Ferros. Em 
cada município são ouvidas 
as principais autoridades e 
lideranças.

Hora dos técnicos         
O CTGÁS-ER vai iniciar, na 
próxima segunda-feira, a 
12ª turma do seu Curso de 
Especialização Técnica (nível 
médio) em Energia Eólica, 
com a previsão de conclusão 
em julho do próximo ano. O 
programa prevê a realização 
de 380 horas/aula, sendo 
172 na forma presencial e 
208 à distância. O curso visa 
a formação de mão de obra 
especializada para atuar nos 
parques eólicos.

Desafio do fardão    
O presidente da Academia 
Norte-riograndense de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima, 
colocou como sendo um 
desafio levantar o dinheiro 
para pagar o fardão do 
escritor João Almino, que vai 
tomar posse na Academia 
Brasileira de Letras dia 28. 
Uma conta foi aberta para 

receber doações, e Diógenes 
está mantendo contatos para 
receber os R$ 67 mil que é 
o preço da roupa costurada 
com fios de ouro. Conta no 
Banco do Brasil, agência 
0022-1 e a conta nº 3717-6.

Decisão maturada   
Do senador José Agripino, 
sobre a sentença do juiz 
Sérgio Moro divulgada 
ontem: “A sentença do juiz 
Sérgio Moro, além de ser 
inédita como condenação 
a um ex-presidente, é 
consequência de um longo 
e maturado processo de 
investigação marcado pelo 
amplo contraditório”.

Há! O Hub...     

O governador Robinson Faria 
tirou o “hub da TAM” do 
fundo do baú ao ser recebido, 
terça-feira, pelo presidente da 
voadora, na sede da empresa, 
em São Paulo, sr. Jerome 
Cadier. Acompanhado do 
secretário Ruy Gaspar, foi 
pedir isonomia de preços 
com João Pessoa, aumento 
do número de vôos e um vôo 
internacional.

A senadora Fátima Bezer-
ra conseguiu um lugar na capa 
da edição de ontem dos princi-
pais jornais do país, por ter ten-
tado ocupar a cadeira do pre-
sidente do Senado como for-
ma de protesto contra a vota-
ção da Reforma Trabalhista, 
o que terminou acontecendo 
por larga margem, como esta-
va previsto, inclusive, pela pró-
pria representante do RN.

É possível que a primeira 
avaliação do gesto bizarro, ofe-
reça motivos de satisfação pela 
bizarra iniciativa, principal-
mente junto a grupos minori-
tários que se colocaram des-
de o começo contra a moder-
nização da legislação traba-
lhista, adaptando a velha CLT, 
com mais de 70 anos (quando 
o Brasil ainda era um país agrí-
cola), às novas exigências de 
um mundo globalizado.

Mas, passado o impacto e o 
deslumbramento da notorie-
dade, é possível que haja uma 
avaliação mais realista, colo-
cando o “protesto” como ten-
do sido uma má idéia que vai 

ter um alto preço a ser cobrado 
das suas executoras, num futu-
ro não muito distante.

O jornalista Merval Perei-
ra, no seu artigo publicado, 
ontem n´O Globo, foi contun-
dente com as senadoras que 
ocuparam a Mesa do Senado. 
Na sua avaliação, elas “fizeram 
um papel deplorável”, e buscou 
uma conexão internacional, 
capaz de envergonhar a todos 
os brasileiros por nos remeter 
ao que está acontecendo na 
Venezuela, com o Congresso 
sendo invadido por vândalos, 
e parlamentares submetidos 
a pressões ilegais por repre-
sentantes de corporações que 
cuidam de seus interesses sem 
atentar para o país.

Merval destaca o papel do 
senador Lindemberg Faria – 
“um ex-presidente da UNE que 
tem complexo de Peter Pan” 
-  no comando do triste episó-
dio: “foi dele que partiu a or-
dem para que a senadora Fáti-
ma Bezerra permanecesse na 
cadeira da presidência quan-
do ela já se dispunha a liberá-

-la. Corria a boca pequena que 
todo aquele espetáculo fora 
concebido por outro ex-lider 
estudantil, o ex-ministro e atu-
al condenado em prisão domi-
ciliar, José Dirceu”.

Foram sete horas de ocu-
pação que ofereceram cenas 
para serem esquecidas, como 
aconteceu com as senadoras 
comendo quentinhas na mesa 
do Senado, típica de comédia 
de pastelão. “O pior é que essas 
senhoras estão convencidas de 
que participaram de uma ação 
histórica, quando não passa-
ram de ações histéricas que re-
baixaram a política, já tão re-

baixada pelos acontecimen-
tos que estão sendo revelados 
no dia a dia da Operação Lava 
a Jato.”

Se a bizarra ação partidária 
foi inspirada e realizada com o 
apóio do PT, pode não ter sido 
positiva diretamente para o fu-
turo projeto da senadora Fáti-
ma Bezerra, que já vem atuan-
do, no front local, como candi-
data a Governador do Estado, 
sem precisar arriscar muito, 
uma vez que o seu atual man-
dato vai até 2022. Certamen-
te que a bravata típica de um 
líder estudantil ou mesmo de 
um sindicalista mais aguer-
rido, não credencia ninguém 
que queira receber maiores 
responsabilidades.

Num balanço final, é possí-
vel que o bizarro espetáculo te-
nha contribuído para que a Re-
forma Trabalhista tenha sido 
aprovada, por reduzir o ímpe-
to dos oradores que preferiram 
focar na votação, onde o nú-
mero de votos favoráveis ter-
minou sendo maior do que era 
esperado.

Ação bizarra

ZUM  ZUM  ZUM

O judiciário

Os danos causados 
pelo Google e o Facebook*

À parte a enxurrada de comentários verificados nas redes 
sociais, opondo os que criticaram e os que elogiaram a sen-
tença do juiz Sergio Moro, há de se registrar que, em meio 
às inúmeras confusões advindas da política, o judiciário tem 
funcionado. Não é fácil, tendo em vista a guerra declarada 
hoje contra decisões de magistrados. 

O país que aprendeu a conviver com aquela máxima, 
clássica, segundo a qual decisão da Justiça não se discute, se 
cumpre, hoje parece adotar discurso oposto, algo como “foi 
decisão do judiciário, sou contra”. É uma alusão, claro, a ou-
tro dito clássico, provérbio de origem espanhola: “hay gobier-
no, soy contra”. 

Não é de se criticar a liberdade hoje vivida pelo país, con-
quistada a duras penas. Ela permite que cada um possa expri-
mir sua opinião. As redes sociais não apenas potencializaram 
isso, mas se tranformaram em palanque livre para que todos, 
independente do credo político, reagir contra decisões, se-
jam do executivo, do legislativo e do judiciário. Bom que seja 
assim, ruim que isso se confunda, em algum momento, como 
em boa parte das vezes, em agressão e desrespeito.

Dispor de um território para comentar do jeito que quiser 
as decisões de um magistrado é sinal, sim, de avanço políti-
co e democrático. As agressões pessoais, não. Estas são passí-
veis de sofrer todas as consequências previstas  na lei.

O país está sendo passado a limpo, queiram uns ou não. 
Independente do lado que se defenda - e é fácil notar que 
neste quesito, o de se ver enredado em denúncias de corrup-
ção, não há isentos nem na dita esquerda nem da direita - o 
importante a se ressaltar é que no meio de tanta confusão o 
país precisa ver suas instituições funcionando.

A legislação estabelece recursos em instâncias posterio-
res que podem revisar a decisão de primeira instância. Há no 
judiciário ambientes como o Conselho Nacional de Justiça 
que contam com setores com poder de monitorar e fiscali-
zar algum tipo de excesso que tenha sido praticado por seu 
integrantes. 

Resta que ninguém, nem mesmo o Judiciário, está livre de 
sofrer as consequências caso as decisões de seus integrantes 
não encontrem respaldo legal. O entendimento de um juiz, 
exposto na sentença, faz parte das atribuições dele, baseadas 
no entendimento que tem da ação julgada.  A Lava Jato pre-
cisar ter consequências porque tudo o que nela foi exposto 
enoja o cidadão comum. É necessário saudar o fato de haver 
judiciário no país.

Em apenas dez anos, a lista das cinco maiores companhias 
mundiais pelo critério de capitalização de mercado mudou 
completamente, exceto por um nome: o da Microsoft. Exxon-
Mobil, General Electric, Citigroup e Shell deram lugar a Apple, 
Alphabet (a controladora do Google), Amazon e Facebook. 
São todas empresas de tecnologia, e cada qual domina seu 
canto do mercado. O Google tem 88% de participação no mer-
cado de publicidade vinculada a buscas, o Facebook (e suas 
subsidiárias Instagram, WhatsApp e Messenger) detém 77% 
do tráfego nas redes sociais, e a Amazon controla 74% do mer-
cado de livros eletrônicos. Em termos econômicos clássicos, 
as três empresas são monopólios. Voltamos ao começo do sé-
culo 20, quando argumentos sobre a “maldição da grandeza” 
eram defendidos por Louis Brandeis, assessor jurídico do pre-
sidente norte-americano Woodrow Wilson. Ele queria elimi-
nar os monopólios porque (segundo seu biógrafo, Martin Uro-
fsky), “em uma sociedade democrática, a existência de gran-
des centros de poder privado é perigosa para a vitalidade con-
tinuada de um povo livre”.

Basta olhar para a conduta dos grandes bancos na crise de 
2008 e para o papel desempenhado pelo Facebook e Google 
no negócio de “notícias falsas” para sabermos que Brandeis es-
tava certo. Teremos de decidir, em breve, se Google, Facebook 
e Amazon são a espécie de monopólio natural que precisa 
ser regulamentado ou se permitiremos que as coisas fiquem 
como estão, fingindo que eles não causam danos à nossa pri-
vacidade e à democracia. É impossível negar que Facebook, 
Google e Amazon bloquearam a inovação em larga escala. En-
quanto os lucros delas dispararam, o faturamento de negócios 
de mídia como jornais e música caíram em 70% de 2000 para 
cá. Mais de metade dos trabalhadores do setor de jornais foi 
demitida, entre 2001 e 2016.

Não são só os jornais que sofrem. Em 2015, dois assesso-
res econômicos de Barack Obama, Peter Orszag e Jason Fur-
man, publicaram estudo no qual argumentavam que a ascen-
são dos “retornos supranormais” sobre o capital, no caso de 
empresas que enfrentam concorrência limitada, estava levan-
do a uma alta na desigualdade econômica. É provável que te-
nhamos de esperar quatro anos e, quando o momento enfim 
chegar, é provável que os monopólios se tenham tornado tão 
dominantes que a única saída será dissolvê-los. Wilson estava 
certo ao dizer, em 1913, que, “se o monopólio persistir, sempre 
estará no leme do governo”. 

*Por JONATHAN TAPLIN, diretor emérito do Annenberg 
Innovation Lab, na Universidade do Sul da Califórnia. 
Tradução Tradução de PAULO MIGLIACCI

Editorial rodaviva@novonoticias.com

• País da piada pronta: “Lula foi 
condenado, por corrupção, a nove 
anos e meio de prisão - um ano por 
cada dedo.”
• O jornalista Nicolau Frederico 
substituirá Tarcísio Gurgel no 
programa “Memória Viva”, da TV-U.
• Hoje é o Dia do Engenheiro de 
Saneamento.

• O Tribunal de Justiça rejeitou a 
denúncia contra o deputado Getúlio 
Rego, que havia sido condenado pelo 
Pleno da Intertv.
• Começou a discussão do Novo 
Código de Prevenção de Incêndios, 
na Assembléia Legislativa.
• Faz 110 anos hoje do nascimento, 
em São José de Mipibu, do professor 

Onofre Lopes, fundador da UFRN, e 
33 anos de sua morte, em Natal.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Cantor Sertanejo e Dia do Rock.
• A Comissão de Ética do Senado 
aceitou a denúncia contra a senadora 
Fátima Bezerra e suas colegas que 
tomaram a Mesa Diretora.
• O prefeito Carlos Eduardo vetou 

projeto que obriga estabelecimentos 
a terem cartaz com o endereço da 
Central de Atendimento à Mulher.
• De João Doria no Twitter:  “A justiça 
foi feita. O maior cara de pau do BR 
foi condenado a nove anos e meio 
por corrupção”.
• O Banco do Brasil liberou R$ 103 
bilhões para o Plano Safra  17/18.

DO SENADOR CRISTÓVÃO BUARQUE 
SOBRE A TENTATIVA DE TOMADA 
DA PRESIDÊNCIA DO SENADO PELA 
SENADORA FÁTIMA BEZERRA.

“Gesto estudantil dentro 
do Parlamento desmoraliza 
a Democracia”.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novonoticias.com
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Pode até parecer um mero 
preciosismo, Senhor Redator, 
essa pérola que arranha tan-
to o estilo e enxovalha o bom 
gosto, mas desta vez é o jei-
to diante da decisão do Sena-
do Federal de propor entre as 
mudanças das relações de tra-
balho demissão por mau de-
sempenho. Seria plausível, 
convenhamos, se o desempe-
nho de algumas boas dezenas 
de senadores também passas-
se nesse crivo de qualidade. 
Macaco não olha o rabo, lem-
braria o saber do povo. Pou-
cos sairiam do outro lado des-
se mata-burro.  

Não é à toa que o Brasil tem 
uma das mais criativas legis-
lações do mundo. Não foi por 
falta delas, pois, que deixamos 
de lado a modernidade que al-
guns reclamam. O problema 
é que no Brasil a lei deixou de 
ser a sucedânea dos bons cos-
tumes, dentro do velho precei-
to consuetudinário, para ser a 
macaqueação de outras cul-
turas que não fazem parte de 
nossa identidade. Não se pode 
desconhecer o processo de 
aculturação no mundo global, 
mas não precisa substituir nos-
sos traços culturais próprios. 

Tem sido por falta de sin-
tonia entre o Estado e a Nação 
que o Brasil tem pouco ou qua-
se nada com aquele Brasil-Bra-
sil do antropólogo Roberto Da 
Matta. Importamos idéias cal-
deadas em outros caldos de 
cultura como se a transposição 
de normas independesse dos 
traços culturais que definem 
uma sociedade. Como conde-
nar a malandragem e o jeitinho, 
artifícios da esperteza e formas 
de sobrevivência, num país de 
modelo desigual e tão desigual-
mente mantido pela própria 
legislação? 

Até nas elites é flagrante o 
exercício dos privilégios trans-
formados em direito. Qual a 
empresa defenderia a práti-
ca do Caixa Dois como forma 
de sobrevivência diante de um 
modelo e tributação sem in-
correr em crime de ordem fis-
cal? Mas os senadores e depu-
tados tentam aprovar um per-
dão a partir de lei que imagi-
nam aprovar. O lícito não é, 
pois, o fator gerador do direi-
to a ser ungido pelo Poder Le-
gislativo, por nossos legislado-
res, mas o desejoda impunida-
de com a legalização do crime. 

As castas são assim, sem-
pre legalizaram privilégios com 
a maior sem-cerimônia des-
se mundo de meu Deus. Ou-
tro dia mesmo o juiz SérgioMo-
ro precisou interromper o tão 
arquitetado argumento de um 
empresário da construção civil 
declarando, numa lamúria ra-
bugenta, que foi sempre vítima 
de extorsão para não perder o 
contrato de uma grande obra. 
Moro foi obrigado a dizer que 
diante de uma extorsão o cami-
nho de um cidadão é a Justiça, e 
não o talão de cheques ou a fa-
migerada mala preta. 

Imagine um artigo ga-
rantindo aos patrões o direi-
to de demitir os empregados 
em caso de mau desempe-
nho. Perfeito. Mas, imagine-
mos também, por justa iso-
nomia de raciocínio, se o pre-
sidente, governadores, sena-
dores, deputados, prefeitos e 
vereadores, empregados da 
sociedade, pagos com os re-
cursos públicos federais, esta-
duais e municipais, pudessem 
ser demitidos por mau desem-
penho? Talvez o país fosse me-
nos desigual. Uma utopia? 
Certamente. Principalmente 
neste Brasil Lava Jato. 

Uma pérola

“Raros são os que têm 
coragem de serem livres...”
João Pereira Coutinho

JARARACA - Como esta 
coluna anunciou, a história de 
Jararaca e sua absolvição estão 
na matéria de cinco páginas 
assinadas por Adriana 
Negreiros na edição 130 da 
revista Piauí, nas bancas. É a 
redenção de Jararaca.

DEUSA - A revista Vip 
cobre a beleza de Patrícia 
Poeta com uma coleção de 
adjetivos consagradores e 
afirma sem medo de errar que 
representa hoje, mais magra 
e mais sensual, a mulher mais 
desejada do Brasil. 

MÉRITO - Parece que 
não foi muito rigoroso o 
levantamento dos nomes 
para o Mérito da PM. Segundo 
fonte da área, pelo menos três 
nomes já haviam merecido 
a honra. Só o registro da 
outorgaevitar duplicidade.

CENA - A senadora Fátima 
Bezerra bem que poderia 
ter evitado a cena daquele 
prato de comida na mesa da 
presidência do Senado e ela 
garfando os nacos. Juntou a 
fome à deselegância de comer. 
Muito feio. 

MAS - Registre-se que ao 
deputado Rogério Marinho, 
nas críticas ao PT e a quem 
discorda de suas idéias, não 
há a boa lhaneza. Faltam a 
leveza e o requinte que, no seu 
avô - Djalma Marinho - foi um 
estilo.

ALIÁS - Só a prática das 
relações de trabalho vai dizer 
se a reforma de 100 itens da 
legislação trabalhista dirá se 
foi melhor para o relator, o 
patrão ou o trabalhador. Pode 
ser um brilho, mas, também, 
uma nódoa.  

HOJE - O sociólogo Pedro 
Arturo Rojas Arenas, lança 
seu livro “Os sociólogos - 
‘Acadêmicos, funcionários, 
assessores ou consultores?’, 
hoje, quinta, às 19h, na 
Cooperativa Cultural 
Universitária, em Mossoró.

CRISE - O prefeito Carlos 
Eduardo encerrou a folha 
de junho nos primeiros dez 
dias. Mas não significa que a 
crise financeira da Prefeitura 
amainou. Pelo contrário: há 
débitos já acumulados com a 
coleta de lixo.

MÉTRICA - O turismo no Rio 
Grande do Norte tem crescido 
e melhorado qualitativamente 
bem menos do que na fita 
métrica da retórica oficial. O 
mercado, por si só, ajusta-se 
melhor sem as interferências 
oficiais.

DÚVIDA - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves assina seus 
artigos sem o Alves, como 
no caso de ‘O tempo liberta a 
verdade’, na TN de domingo 
passado. Ninguém sabe se a 
sua omissão nasce só do zelo 
ou do pudor. 

FARDÃO - Contribua para o 
RN oferecer o fardão a João 
Almino que toma posse no 
dia 27, na ABL. Deposite 
sua contribuição no Banco 
do Brasil, Ag. 0022-, conta 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras.

E... - Lembre-se: toda essa 
luta tornou-se necessária 
pela omissão da Prefeitura 
de Mossoró, terra de João 
Almino; Governo, Prefeitura 
de Natal e Assembléia 
Legislativa, a quem o apelo foi 
feito e negado.

PALCO

CAMARIM

Golpe Final
O golpe final está chegando ao fim. É eminente a derru-

bada de Michel Temer, como também a já provável do seu 
substituto legal Rodrigo Maia, já que em toda a imprensa há 
a certeza de uma delação de Eduardo Cunha, detonando o 
Sr. Maia e, assim, de golpe em golpe, derruba-se todos, até 
que não haja mais nenhum político na linha de sucessão. A 
ministra Carmem Lúcia, Presidente do Supremo, está fora 
do golpe. Ela já avisou que não quer, só se não tivesse juízo, 
trocar o cargo de Ministro do Supremo. Teria que se aposen-
tar por 16 ou 17 meses de incertezas e de desgaste total. En-
tretanto, existe uma solução que agrada parte do Ministério 
Público, parte do Judiciário e a potente Rede Globo: colocar 
Rodrigo Janot na Presidência da República, uma vez que a 
eleição é por via indireta e ele estará disponível a partir de 18 
de setembro, quando deixará a chefia da Procuradoria Ge-
ral. Já raciocinaram. Ele na presidência, com assessoramen-
to direto da Globo, podendo usar seus comentaristas políti-
cos e econômicos como ministros. Willian Bonner seria seu 
porta-voz, teriam, porém, que deixar o cargo de Ministro da 
Fazenda para o delator Joesley Batista que, apesar de ser um 
criminoso, mau caráter e não correr o risco de ser mais con-
denado, é um PHD, em finanças, logo resolveria todos os 
problemas econômicos do país; ele ficou bilionário da noi-
te para o dia (houve ajuda do BNDS, dos governos petistas, 
com empréstimos bilionários, mas isso é apenas um deta-
lhe). Tudo no Brasil, como em passe de mágica, seria sana-
do. O país viraria uma Dinamarca, com pleno emprego, saú-
de, educação, moradia e segurança total e sem corrupção, o 
nosso PIB ultrapassaria o da China, passaríamos a viver no 
País dos Sonhos. Porém, existe uma possibilidade desta fór-
mula não dá certo: o senhor Lula da Silva, agora com o asses-
soramento de Zé Dirceu que está solto. Eles estão vivinhos 
da Silva. Parece que a “jararaca” é imortal. Existe também a 
delação de Antônio Palocci, que entrega a Globo por ques-
tões fiscais (um capítulo inteiro sobre falcatruas globais) e 
aí? Vai ou não vai dar certo o Golpe Final?
Eduardo Gomes da Costa
Via e-mail

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com
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Conecte-se

É preciso ser líder, 
sendo docente
Por Gedson B. Nunes
Reitor da UnP

Estamos acostumados a ouvir ou ler sobre o tema da li-
derança sempre associado aos grandes administradores que 
conseguiram erguer enormes patrimônios ou grandes cor-
porações e esse tema geralmente está ligado ao campo da 
Gestão. Quando falamos de educação e do papel do docen-
te, raramente se vem à mente um professor como a figura de 
um grande líder; de um empreendedor; de um grande gestor. 
Pois ele o é! Ele – o professor – é um grande gestor. Melhor, é 
um grande líder. 

Algumas vezes vejo pessoas falando que os grandes líde-
res já nascem prontos, como se existisse algum fator genético 
para a liderança, um dom. Na minha opinião, isso é um gran-
de equívoco! E é perigoso porque pode deixar os professores 
paralisados, os acomodando na inércia, sem uma força para 
fazê-lo conduzir seus alunos a lugares melhores. Tornando 
meros transmissores de conhecimento.

Qual a característica mais relevante para um líder? Essa é 
uma pergunta para qual não encontraremos uma única pala-
vra como resposta, certamente. Mas, existe algo que, ao meu 
ver, é o primeiro fundamento para um grande líder: ser insa-
tisfeito. Ele não pode permanecer satisfeito com os resulta-
dos já atingidos. É alguém que está sempre buscando o me-
lhor. Essa é uma insatisfação positiva, que serve como mola 
propulsora, a força que nos tira da inércia. Então, qual é uma 
das principais características de um professor? Ser insatisfei-
to. O professor sempre quer mais dos seus alunos. Ele sem-
pre acredita que, mesmo onde só se apresente escuridão, há 
uma luz. 

Existem muitas outras características nos docentes, sen-
do líderes. 1) O professor empreendedor: Empreender não 
é só para quem quer abrir um negócio. O professor precisa 
utilizar-se das características desse comportamento. Precisa 
planejar, olhar o cenário que está em volta, ser criativo, colo-
car em prática suas ideias na sala de aula; 2) Motivador: Você 
já viu alguém seguir um líder desmotivado? Não! O líder leva 
o grupo e coloca a equipe para frente; 3) Inovador: O pro-
fessor precisa estar atento a tudo, principalmente neste am-
biente de muitas mudanças. Aliás, é preciso criar as mudan-
ças, não apenas aprender a conviver com elas, mas, e princi-
palmente, para definir um caminho e conduzir seus alunos 
na direção certa. 4) Inteligência emocional: É preciso que os 
nossos estudantes se sintam bem onde estão. Então, é impor-
tante criar relacionamento com os alunos, buscar situações 
afetivas e de alegrias e interagirmos cada vez mais. 5) Confiar 
nos alunos:Quem gostaria de ser liderado por alguém que 
se não sente confiança? Ninguém! Então, ouvir, conhecer e 
respeitar o aluno dará, sem sombra de dúvidas, muito mais 
confiança para ele te seguir. A confiança é a regra básica para 
uma boa relação. 

Então, para finalizar: um grande líder inspira pesso-
as. Sejamos, todos, uma grande inspiração para os nossos 
estudantes.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novonoticias.com

1 - CHAPA  
Se depender do deputado 

Vivaldo Costaa luta de 2018 
terá nas ruas a chapa Cláudio 
Santos para o governo com 
José Agripino e Zenaide Maia 
para o Senado. Nada de PT e 
nada de Alves no palanque.

2 - EFEITO
A formação de uma chapa 

de oposição não exclui, por si 
só, a chance do acordo do go-
vernador Robinson Fariae o 
prefeito Carlos Eduardo e Ga-
ribaldi Filho. É a forma de se-
parar o joio do trigo?

3 -FUTURISMO
Os especuladores, sempre 

muito criativos, imaginam que 
a ausência de Henrique Alves, 
se acontecer, reduz a velha 
pujança do PMDB. Henrique 
sempre foi o lastro do partido 
nas horas mais decisivas.  

4  - DETALHE
Tudo depende do posicio-

namento nas pesquisas do pre-
feito Carlos Eduardo Alves. Ele 
pode ser uma saída com alian-
ça PDT-PMDB, para salvar o 
grupo familiar. Resta saber se 
Carlos aceitará renunciar.
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Reforma Trabalhista
Li, vi, não presta.
Não resiste a uma análise dialética.
É uma estratégia a exaurir a mais valia dos trabalhado-

res em benefício do capitalismo financista cumulativo, insa-
no de luxuria e acumulação. Sofismas de falsa modernidade. 
Lobos sanguinários em pele de cordeiro, açodados por deso-
nestos enriquecidos com dinheiro roubado do povo e a servi-
ço do capital que os beneficiara locupletando-os.

Está aí a democracia dos ‘paneleiros’ silenciosos que pas-
sarão a piores do que os assalariados que também sempre fo-
ram de desde sempre.

“História vitae magistra Est”.
Saberás um dia por quem os sinos dobrarão.
A culpa não é dos trabalhadores pela infâmia desta infa-

me reforma ter passado, mas dos empresários que lá estão. 
Devedores da União, mas ungidos como representantes do 
povo, eles, os senadores/empresários, os únicos beneficiá-
rios. Precisamos acabar com eles. Desonestos sonegadores 
e ladrões que zombam e oprimem o povo. Eles ainda não fi-
zeram nada de concreto, nem mostraram resultados contra 
o golpe.
Rui Costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Seja qual for o resultado da 
tramitação do primeiro pro-
cesso em que o Supremo Tri-
bunal Federal pede autoriza-
ção da Câmara dos Deputa-
dos para processar criminal-
mente o presidente Michel 
Temer, é possível apontar um 
perdedor: a Democracia bra-
sileira. Sua Excelência, o presi-
dente da República, depois de 
mentir e se contradizer a res-
peito do encontro (nada repu-
blicano) com o empresário Jo-
esley Batista, do grupo JBS e 
da holding J&F, passou a pro-
mover uma verdadeira ope-
ração de compra e venda de 
apoio no Congresso Nacional.

O mercado persa em que 
se transformou o Parlamento 
brasileiro é de causar vergo-
nha e indignação. Nada me-
nos que 20 dos 66 integrantes 
titulares e 66 suplentes da Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados foram substituídos 
em apenas uma semana. Em 
caso de dúvida, ainda que mí-
nima, a respeito do posiciona-
mento em relação ao pedido 
de autorização da Casa para 
abertura de processo con-
tra o presidente, o Palácio do 
Planalto mandou promover a 
substituição. 

A Oposição fala em substi-
tuições e pedido de apoio em 
troca da liberação de emen-
das parlamentares e de car-
gos, evidenciando que as ve-
lhas práticas patrimonialistas 
- que jamais saíram de cena 
na República brasileira - con-
tinuam atuais.

Com o núcleo de gover-
no completamente compro-
metido por denúncias de cor-
rupção – os ministros Morei-
ra Franco e Eliseu Padilha são 
alvo de processo, os ex-minis-
tros Geddel Lima e Henrique 
Alves estão presos, o ex-de-
putado Rocha Loures, apesar 
de libertado por decisão judi-
cial, está associado para sem-
pre ao recebimento de mala 
de dinheiro – o presidente Mi-
chel Temer patina. Ou melhor, 
se equilibra precariamente na 
corda bamba, oscilando entre 
a conclusão de um mandato 

errático - que começou com 
a proposição de reformas e se 
transformou gradativamente 
em um vale-tudo pela sobrevi-
vência – e o impeachment.

Diferentemente da ante-
cessora, a presidente Dilma 
Rousseff, cujo fosso ele pró-
prio ajudou a construir mobi-
lizando para isso uma enor-
me base parlamentar, Temer 
dá sinais de que não será facil-
mente apeado do poder. Isso 
graças à estrutura fisiológica e 
patrimonialista que ajudou a 
construir ao longo das últimas 
três décadas, principalmente 
nos últimos 15 anos. 

Ex-presidente da Câmara 
dos Deputados, presidente na-
cional do PMDB, que detém há 
muito tempo uma das maio-
res bancadas do Congresso 
Nacional, vice-presidente da 
República por dois mandatos 
consecutivos, Temer é o pro-
duto perfeito e acabado do fi-
siologismo que agigantou-se 
ao longo do nosso mais dura-
douro período democrático. 
Um monstro que se alimenta 
de cargos, de verbas públicas 
e, conforme aponta a Opera-
ção Lava Jato e suas derivadas, 
de propinas pagas aos mon-
tes por empresários e grandes 
grupos que descobriram o ca-
minho de acesso ao poder e às 
obras públicas pela via do fi-
nanciamento eleitoral feito de 
forma espúria.

Para Temer não deve ter 
sido difícil cavar o fosso em 
torno de Dilma Rousseff. A 
crise econômica, a frustração 
das promessas da campanha 
da reeleição, a falta de aptidão 
da presidente para dialogar e 

negociar com um Congres-
so Nacional regido pelas re-
gras do toma-lá-dá-cá. Todos 
esses fatores facilitaram o ca-
minho para a divisão dos elei-
tores que patrocinaram, em 
2014, uma das mais acirradas 
disputas presidenciais da nos-
sa história. 

Alçado ao poder graças à 
atuação do Tribunal de Con-
tas, parte importante do Poder 
Judiciário e com o apoio explí-
cito do grande empresariado 
– lembram-se do pato da po-
derosa Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo? – Temer tratou de retribuir 
o apoio propondo reformas 
cruciais para o Estado brasi-
leiro. Daí nasceram as refor-
mas da Previdência e Traba-
lhista. Reformas que vão pro-
duzir sérias consequências 
para os trabalhadores brasi-
leiros, sobretudo aqueles que 
atuam na área privada e aju-
dam a sustentar grupos intei-
ros de privilegiados em diver-
sos setores da burocracia nos 
mais diversos Poderes e seto-
res públicos.

Tudo sairia conforme o 
planejado não fosse o fato de 
Sua Excelência ter cometido o 
descuido de receber, tarde da 
noite, no Palácio Jaburu, resi-
dência oficial do vice-presi-
dente, agora primeiro manda-
tário do País, um grande em-
presário com quem já parecia 
estar habituado a travar con-
versas muito pouco ou quase 
nada republicanas.

Pouco importam os argu-
mentos apresentados por Sua 
Excelência para tentar desqua-
lificar a denúncia e o autor do 

grampo inusitado. Argumentos 
cuidadosamente engendrados 
para ser usados na hora cer-
ta. O presidente, seu advoga-
do e seus aliados bradam que 
a prova é ilícita. Não é. Primei-
ro, disseram que a gravação ha-
via sido adulterada. Não foi, se-
gundo perícia feita pelo Depar-
tamento de Polícia Federal. 

O assessor indicado por 
Temer na conversa com Joes-
ley Batista, o então deputado 
Rocha Loures, recebeu a mala 
com dinheiro. E tanto é verda-
deiro que ele próprio tratou 
de devolver a mala com R$ 
465 mil e ainda fez um depó-
sito com os R$ 35 mil restan-
tes, comprovando que, de fato 
e de direito, recebeu a propina 
entregue pela JBS. A devolu-
ção da mala – houve outras? – 
fez parte do roteiro de encena-
ção, para tentar mostrar à so-
ciedade brasileira que Loures 
se deixou corromper sozinho, 
em um ato de fraqueza. 

Temer, que mentiu quan-
do mandou dizer que recebera 
Joesley Batista para tratar dos 
efeitos da Operação Carne Fra-
ca, que só seria deflagrada dez 
dias depois do encontro no Ja-
buru, não hesita em sonegar e 
afrontar a verdade. Fez o mes-
mo ao participar do encontro 
do G20 e dizer à imprensa es-
trangeira que não havia crise 
econômica no Brasil. Tendên-
cia ao escapismo? Talvez.

Mas, diante do que se apre-
senta no Congresso Nacional, 
os brasileiros estão numa en-
cruzilhada. Ou se calam e fin-
gem que nada veem em nome 
de uma falsa estabilidade polí-
tica e econômica ou resolvem 
agir. De uma coisa estejamos 
certos: não haverá mudança 
na República brasileira ou nos 
costumes dos agentes públi-
cos sem mobilização da socie-
dade, independentemente da 
opção política e partidária.

Se tudo continuar como 
está, não haverá mudança nem 
salvação para o nosso regime 
democrático. Diante da encru-
zilhada, nós todos teremos de 
escolher. E de nada adianta si-
lenciar agora para reclamar 
depois. 

Silenciar ou agir?
 É hora de escolher

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Fátima não desocupa cadeira 
e Eunício suspende sessão 

do Senado: 

Cleo Pires diz ter feito 
sexo a três, com algemas e 

em público: 

José Loreto fala sobre 
vazamento de vídeo íntimo: 

‘É crime’:

DESTAQUES

NOVO
CLIQUE

Com sessão conturbada, a reforma trabalhista foi aprovada nesta terça-feira, 11, no plenário 
do Senado por 50 votos favoráveis e 26 contrários. Houve 1 abstenção em um quórum de 77 

senadores. O projeto segue agora para a sanção presidencial.

Bom dia! Comece seu 
dia com essa linda 
imagem de Natal.

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

Poema

Um tempo bonito de chuva
Um frio aconchegante
Nós dois enamorados

Com beijos a todo instante
 

Um amor ainda vivo
Somos dois enamorados

Essa chuva só nos faz
Ficar mais apaixonados

 
Nada substitui o amor

Nem a inveja dos cretinos
É capaz de reverter essa força
Criada pelo próprio destino

 
Que nos uniu para sempre
Como uma única pessoa
Os corações batem forte

Como sinos que ressoam
 

Um amor tão verdadeiro
E tão cheio de luz

Só pode ser uma dádiva
De Nosso Senhor Jesus

 
Que nos uniu de corpo e alma

Com essa força do querer
Que você não vive sem mim

E eu tão pouco sem você
 

Basta um olhar ríspido
Uma faísca de atenção
Para acender a chama
Do prazer e da paixão

 
Somos dois apaixonados
Dividindo a mesma dor

Almas gêmeas condenadas
A morrer de tanto amor

Duda do Dom
Via NOVOWhats
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Entenda as vantagens e desvantagens para empresários 
e trabalhadores contidas no texto aprovado pelo Senado  

o que muda com a 
reforma trabalhista

O 
Senado aprovou a re-
forma trabalhista de Mi-
chel Temer, uma ampla 
revisão das leis que re-
gem da contratação à de-

missão de pessoas. O texto está pron-
to para ser sancionado pelo presidente. 
A vitória na aprovação de uma das prin-
cipais bandeiras do governo foi um alí-
vio para o peemedebista em meio à crise 
política deflagrada pela delação da JBS e 
que levou Temer a ser denunciado por 

corrupção pela Procuradoria-Geral da 
República.

As novas regras entram em vigor 120 
dias após a publicação da lei no Diário 
Oficial da União.

Para sindicatos e associações de ju-
ízes, procuradores e advogados do tra-
balho, a reforma leva à precarização do 
mercado de trabalho ao aumentar a in-
segurança do de profissionais e retirar 
direitos estabelecidos na CLT. Eles afir-
mam também que o projeto tem uma sé-

rie de previsões inconstitucionais.
Já as entidades patronais apoiam as 

mudanças. Para empresários, a reforma 
moderniza a legislação trabalhista ao 
promover maior flexibilidade nas moda-
lidades de contratação e demissão, assim 
como ao dar mais poder para a negocia-
ção entre sindicato e empresa, que pode-
rão a partir de agora se sobrepor à CLT.

Veja as principais mudanças para tra-
balhadores e empresas que devem ocor-
rer com a promulgação da reforma.

Negociação vai prevalecer 
sobre a CLT quando 
tratar de temas como jornada, 
intervalo para almoço e plano 
de cargos, salários e funções

ACORDOS E 
CONVENÇÕES 
COLETIVAS

JORNADA

HORAS EXTRAS

FÉRIAS

JUSTIÇA
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Poderá ser negociado

> Organização da jornada de 
trabalho
> Banco de horas individual
> Intervalo intrajornada
> Plano de cargos, salários e 
funções
> Regulamento empresarial
> Representante dos 
trabalhadores no local de 
trabalho
> Teletrabalho, regime 
de sobreaviso e trabalho 
intermitente
> Remuneração por 
produtividade, gorjetas e 
remuneração por desempenho 
individual
> Modalidade de registro de 
jornada de trabalho
> Troca do dia de feriado
> Enquadramento do grau de 
insalubridade
> Prorrogação de jornada em 
ambientes insalubres sem 
licença prévia do Ministério do 
Trabalho
> Prêmios de incentivo em bens 
ou serviços
> Participação nos lucros ou 
resultados da empresa

JORNADA PARCIAL
É ampliada de 25 horas para 30 
sem hora extra, ou 26 horas com 
6 horas extras, o que diminui a 
diferença para a jornada integral

Banco de horas poderá ser 
negociado individualmente, fora 
do acordo coletivo

Poderão ser parceladas em 
até três vezes e não poderão 
começar a dois dias de feriados 
e fins de semana

QUARENTENA
Demitido não pode ser 
recontratado como terceirizado 
nos 18 meses após o 
desligamento

RESPONSABILIDADE
Sócio que deixou empresa só 
responde ação na ausência dos 
atuais donos e por até dois anos

HOMOLOGAÇÃO
Rescisão não precisa mais 
passar pelo crivo dos sindicatos

Chamado de “teletrabalho” 
pela legislação, passa a ser 
regulamentado

JORNADA 12 x 36
Jornada de 12 horas de trabalho 
por 36 horas de descanso, já 
adotada na área da saúde, por 
exemplo, é regulamentada

TRABALHO INTERMITENTE
Prevê prestação de serviços 
por horas, dias ou meses, sem 
continuidade; medida provisória 
deve criar quarentena

AUTÔNOMOS
Poderá fazer contrato com 
uma empresa para trabalhar 
em regime de exclusividade e 
continuidade, sem configurar 
relação de emprego

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Sindicatos fortes 
têm maior poder de negociação 
para adaptar regras da CLT ao 

que melhor lhes convier
Desvantagem: Em setores 

menos organizados, empresas 
podem obter mais vantagens
> Participação nos lucros ou 

resultados da empresa

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Quem deseja 
passar mais tempo com os filhos 
e estudantes têm mais opções 
de jornada que se adaptem às 

suas rotinas
Desvantagem:Ganhará 

proporcionalmente menos

O que muda para 
o trabalhador

Desvantagem: Modalidade 
pode ser adotada em outras 

categorias sem necessidade de 
acordo coletivo

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Pode ter carteira 
assinada com várias empresas, 
formalizando quem atualmente 

já trabalha fazendo bicos
Desvantagem: Ele terá pouco 
controle sobre sua rotina, como 

quando trabalhará e quanto 
ganhará

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Quem quiser 
ser demitido sem perder a 

multa e o FGTS terá opção para 
receber metade do devido ao 

demitido sem justa causa
Desvantagem: Empresa que 
deseja demitir sem pagar toda 
a indenização pode pressionar 

trabalhador a aceitar esse acordo

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Previsão antes 
opcional passa a ser obrigatória, 

o que beneficia terceirizado

O que muda
 para a empresa

Desvantagem: A restrição 
diminui os ganhos 

que as empresas esperam 
obter com a terceirização

A terceirização de “serviços 
determinados e específicos” 
–incluindo atividade-fim da 
empresa– foi sancionada 

em 31 de março pelo 
presidente Michel Temer

O que muda
 para a empresa

Vantagem: Negociação 
caso a caso permite 

alcançar acordos que se 
adequem às necessidades 
dos empregadores e dos 

funcionários

O que muda
 para a empresa

Vantagem: Maior flexibilidade 
para organizar as férias do seu 

quadro de empregados

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Medida busca 
evitar que empresas demitam 
empregados para recontratá-
los como pessoas jurídicas, 

pagando menos

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem:  Regra permite 
que profissionais negociem 

diretamente quando 
e como preferem compensar 

suas horas extras

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Tem maior 
liberdade para definir férias 

e será protegido contra perda 
de dias em feriados

Desvantagem: Quem prefere 
um mês corrido pode ter que 
ceder e dividir o descanso

O que muda para 
o trabalhador

Desvantagem: Ordem e prazo 
dificultam recebimento de 

direitos trabalhistas quando 
empresa e sócios atuais não 
tiverem condições de pagar

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem:  Desburocratiza 
desligamento e acelera 

recebimento da indenização
Desvantagem: Entidades 

deixam de fazer pente fino nos 
termos de rescisão, e eventuais 
irregularidades poderão passar 

despercebidas

O que muda para 
o trabalhador

Desvantagem: Trabalha como 
empregado regular, mas sem 
ter a carteira assinada; só há 

vínculo se houver subordinação

O que muda 
para a empresa

Vantagem:  Poderá pagar 
funcionário apenas pelo tempo 

efetivamente trabalhado, apenas 
pelo período que precisar dele

O que muda 
para a empresa

Vantagem:  Poderá demitir 
trabalhador pagando metade da 
indenização prevista nos casos 

de desligamento sem justa causa

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Contribuição para 
sindicatos patronais passa a ser 
voluntária, entidades como Fiesp 
e CNI não dependem da verba

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Desburocratiza 
processo de desligamento de 

empregados

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Questões 
como responsabilidade por 

pagamento da internet deverão 
constar em contrato, evitando 

surpresas em processos

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Prática ganha 
segurança jurídica contra 

questionamentos na Justiça, 
o que hoje em dia resulta em 

multa e indenização

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Empresas podem 
contratar funcionários para 
trabalhar por tempo menor, 
pagando um salário menor

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Empresas terão 
mais flexibilidade para negociar 
acordos e obter condições mais 
benéficas a elas, como jornadas 

maiores

Não poderá  ser negociado

> Normas de identificação 
profissional e anotações na 
Carteira de Trabalho
> Direito a seguro-desemprego
> Salário-mínimo
> Remuneração adicional do 
trabalho noturno
> Valor nominal do décimo 
terceiro salário
> Repouso semanal remunerado
> Remuneração do serviço 
extraordinário superior à do 
normal em no mínimo 50%
> Número de dias de férias 
devido ao empregado
> Gozo de férias anuais 
remuneradas
> Licença-maternidade com a 
duração mínima de 120 dias e 
licença-paternidade
> Aviso prévio proporcional ao 
tempo de serviço, com mínimo 
de 30 dias
> Normas de saúde, higiene e 
segurança do trabalho
> Adicional de remuneração para 
atividades insalubres, penosas 
ou perigosas
> Seguro contra acidentes de 
trabalho
> Restrições ao trabalho de 
crianças e adolescentes
> Igualdade de direitos entre 
o trabalhador com vínculo 
empregatício permanente e o 
trabalhador avulso
> Liberdade de associação 
profissional ou sindical do 
trabalhador
> Direito de greve

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Ex-sócios têm maior 
segurança de que não terão 
que arcar com obrigações 

trabalhistas dos negócios dos 
quais saíram

O que muda 
para a empresa

Desvantagem: Passa a ser 
obrigada a ampliar serviços 

oferecidos para atender 
terceirizados, o que aumenta 

seus custos

RENDA

Teto para receber justiça gratuita 
sobe de R$ 1.874 para R$ 
2.212 e concessão para quem 
alegar que custos do processo 
prejudicam sustento é eliminada

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Reforma dá 
segurança jurídica ao definir 
normas que contratos devem 

seguir

Desvantagem: Regras relativas 
a jornada, como horas extras, 
não se aplicam ao home office

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Modalidade é mais 
barata do que empregado com 
carteira assinada; ficará mais 

difícil para autônomo comprovar 
vínculo

JORNADA

5

SINDICATOS E 
REPRESENTAÇÃO
Imposto sindical deixa de 
ser obrigatório e passa a ser 
descontado do salário apenas 
de quem autorizar

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Limite de renda 
para receber benefício é 

ampliado, o que é positivo para 
quem ganha menos

Desvantagem: Fim da 
concessão para quem não tem 

condições de arcar com os 
custos sem prejudicar a si ou à 

família dificulta acesso

DEMISSÃO

4

COMUM ACORDO
Profissional e empresa juntos 
podem rescindir contrato, o que 
dá direito a 50% da multa e do 
aviso prévio e a 80% do FGTS

O que muda para 
o trabalhador

Vantagem: Escolher se deseja 
ou não dar o dinheiro, o que pode 

motivar as entidades a mostrar 
serviço na defesa da categoria

O que muda 
para a empresa

Vantagem: Afunilamento das 
condições necessárias para ter 
direito à justiça gratuita tende a 
reduzir o número de processos

Desvantagem: Pode 
enfraquecê-las por falta de 

financiamento

TERCEIRIZADOS

7

TRATAMENTO
Empresas deverão oferecer 
aos terceirizados os mesmos 
serviços de alimentação, 

transporte e atendimento médico 
oferecidos a seus funcionários



8    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 13 de Julho de 2017 Economia

Inframerica informa que suspensão dos voos noturnos não trará prejuízos para 
economia do Rio Grande do Norte e, ao término da obra, eles serão retomados

Obra na pista do aeroporto 
de SGA vai durar 30 dias 

A 
Inframerica vai 
iniciar as obras 
de correção da 
pista do Aero-
porto de Natal, 

no município de São Gonça-
lo do Amarante, Região Me-
tropolitana, dia 11 de setem-
bro com previsão de conclu-
são para 10 de outubro. Por 
causa da obra, a Latam anun-
ciou o cancelamento de 94 
voos com destino e saída do 
aeroporto além da mudan-
ça de horários em outros 67 
voos. 

Segundo a Inframerica, 
concessionária operadora 
do Aeroporto, durante o pe-
ríodo da obra, o terminal vai 
concentrar todas as opera-
ções aéreas das 6h às 18h. Em 
nota, a empresa destaca que 
a mudança não terá impacto 
significativo na movimenta-
ção. "Apenas 7% dos voos re-
gulares serão suspensos nos 
30 dias de obras. Não haverá 
perda de passageiros e todos 
os destinos serão atendidos," 
diz a nota. 

Todas as companhias áe-
reas que operam no Aeropor-
to de Natal, cujo nome oficial 
é Aluízio Alves, ajustaram as 
malhas para o período diur-
no e reprogramaram os voos 
da noite para o período da 
manhã, informou a Inframe-
rica que reiterou que a pista 
é segura e atende aos requi-
sitos de segurança operacio-
nal e das normas da ANAC 
(Agência Nacional de Avia-
ção Civil). 

Com o término da obra na 
pista, "os poucos voos que se-
rão suspensos voltam a ope-
rar normalmente", diz a Infra-
merica. De acordo com a em-
presa, a obra será realizada 
em um período de baixa tem-
porada para não prejudicar o 
turismo da região. A data es-
colhida para a interrupção 
noturna é a de menor movi-
mentação no terminal e não 
terá feriados. Por isso, alega, 
passageiros e empresas aére-
as não serão afetados com a 
medida. 

"É importante destacar 
que o índice de aproveita-
mento das aeronaves será su-

perior durante o período do 
que seria esperado nessa épo-
ca de baixa temporada. Com 
isso, o impacto final na ofer-
ta será reduzido tendo em vis-
ta que a ocupação das aero-
naves terá um melhor rendi-
mento", atenta a nota.

A Inframérica ressalta que 
os voos internacionais que se-
rão suspensos no período se-
rão atendidos por voos do-
mésticos que conectarão os 
passageiros a outras regiões 
do país, sem perda na movi-
mentação turística para o es-
tado. Na 2ª quinzena de outu-
bro a companhia TAP já divul-
gou que irá retomar os voos 
suspensos durante as obras e 
incluirá mais uma frequência 
semanal, uma ótima notícia 
para o turismo da região.

PISTA
Sobre a responsabilidade 

da concessionária com rela-
ção a construção da pista do 
aeroporto, a Inframerica re-
sume que quando assumiu a 
administração do Aeroporto, 
o contrato de concessão não 
contemplava a construção de 

uma pista de pousos e decola-
gens. As obras de competên-
cia da concessionária como 
a construção do Terminal de 
passageiros foram entregues 
com sete meses de antece-
dência do que era previsto no 
contrato de concessão. 

A pista, construída pelo 
Exército, segundo a empresa, 
era obrigação do poder con-
cedente e foi transferida para 
a Inframerica, e passou a ser 
utilizada em 2014 com a aber-
tura do Terminal.

Na nota, a Inframerica 
se exime da responsabilida-
de de problema na base, que 
corre risco de afundamen-
to: "Depois de um tempo de 
uso da pista, a concessioná-
ria detectou problemas estru-
turais. Uma patologia na ca-
mada do asfalto foi percebi-
da depois do uso constante 
da pista, o que é chamado de 
risco redibitório ou vício ocul-
to. Uma pista de um aeródro-
mo é construída para ter uma 
duração de cerca de 15 anos e 
as obras que serão realizadas 
visam adequar a pista de for-
ma definitiva para os próxi-

mos anos."
Para não interditar o aero-

porto por 30 dias, diz a con-
cessionária, está investin-
do em uma obra de prepara-
ção da taxiway como pista de 
pouso e decolagem. Estes in-
vestimentos, complementa a 
empresa, estão sendo reali-
zados com capital próprio do 
acionista, pois não estavam 
previstos nos financiamen-
tos existentes. O  aporte, que a 
empresa não diz o valor, está 
sendo feito para que o aero-
porto não interrompa as ope-
rações aéreas, "demonstran-
do o comprometimento da 
Inframerica com a concessão 
e a população potiguar."

A taxiway, que é uma fai-
xa de pista na qual a aerona-
ve pode se movimentar (ta-
xiar) para um hangar, termi-
nal ou pista de pouso e deco-
lagem, não conta atualmente 
com sinalização no Terminal. 
Segundo a Inframerica, a ta-
xiway está sendo preparada 
para receber as aeronaves, ga-
rantindo a funcionalidade do 
Aeroporto e certificando que 
pousos e decolagens ocorram 

de forma segura, sem interfe-
rência para a movimentação 
aérea de qualquer categoria 
de aeronaves.

"Todo o processo execu-
tivo da obra foi desenvolvi-
do e discutido com os órgãos 
competentes e com todos os 
atores envolvidos. As apro-
vações necessárias ainda es-
tão em cursos, e a Inframerica 
esta confiante que os prazos 
previstos serão cumpridos", 
completa a nota distribuída à 
imprensa.

No período em que são 
anunciados cancelamentos 
de 94 voos da Latam e sus-
pensão de voos internacio-
nais para o RN, a Inframerica 
destaca que o Aeroporto de 
Natal, de janeiro a abril des-
te ano, teve um aumento no 
fluxo de passageiros de 7,4% 
comparado ao mesmo perí-
odo de 2016. A obra da pista, 
segundo a empresa, não vai 
interromper os negócios fu-
turos do Aeroporto, "pelo con-
trário, a correção que será fei-
ta irá atrair mais voos e tor-
nar o terminal potiguar ainda 
mais competitivo." 

// Latam anunciou cancelamento de 94 voos e mudança de horário em outros 67, no Aeroporto de São Gonçalo do Amarante

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO As vendas do 
comércio 
varejista 

caíram 0,10% em 
maio ante abril, na 
série com ajuste 
sazonal, informou 
ontem (12), o Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 
O resultado veio 
dentro do intervalo 
das estimativas dos 
analistas ouvidos pelo 
Projeções Broadcast, 
que esperavam desde 
uma queda de 1,50% 
a alta de 1,50%, com 
mediana positiva de 
0,20%.

Na comparação 
com maio de 2016, 
sem ajuste sazonal, 
as vendas do varejo 
tiveram alta de 2,40% 
em maio passado. 
Nesse confronto, as 
projeções iam de um 
avanço de 1,00% a 
5,10%, com mediana 
positiva de 2,70%. 
As vendas do varejo 
restrito acumularam 
retração de 0,8% no 
ano e queda de 3,6% 
em 12 meses.

Quanto ao varejo 
ampliado, que inclui as 
atividades de material 
de construção e de 
veículos, as vendas 
caíram 0,70% em maio 
ante abril, na série 
com ajuste sazonal. De 
acordo com a pesquisa,  
resultado veio 
dentro do intervalo 
das estimativas dos 
analistas ouvidos pelo 
Projeções Broadcast, 
que esperavam desde 
uma queda de 2,10% a 
uma alta de 1,50%, com 
mediana positiva de 
0,30%.

Na comparação 
com maio de 2016, 
sem ajuste, as vendas 
do varejo ampliado 
tiveram alta de 4,5% em 
maio de 2017. Nesse 
confronto, as projeções 
variavam de uma 
expansão de 2,29% a 
8,40%, com mediana 
positiva de 6,00%.

As vendas do 
comércio varejista 
ampliado acumularam 
queda de 0,60% no ano 
e redução de 5,2% em 
12 meses, segundo o 
IBGE. 

MÉDIA MÓVEL 
O índice de média 

móvel trimestral das 
vendas do comércio 
varejista restrito teve 
ligeiro recuo de 0,1% 
em junho, constatou a 
pesquisa do IGBE. 

No varejo ampliado, 
que inclui as atividades 
de veículos e material 
de construção, o 
índice de média móvel 
trimestral das vendas 
também recuou 0,1% 
em junho.

// Comércio

Vendas 
do varejo 
caem 
0,10% 
Daniela Amorim 
Da Agência Estado 

Os voos da Azul para Mos-
soró serão iniciados logo que 
o aeroporto Dix-Sept Rosa-
do seja liberado pela Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac). A informação foi con-
firmada  pelo diretor da da 
companhia, Marcelo Bento, 
ao governador Robinson Fa-
ria e ao secretário de Estado 
do Turismo, Ruy Gaspar, em 
reunião na  terça-feira (11).  

A reabertura do Terminal 
depende ainda do cumpri-
mento de uma ação do Cen-
tro Integrado de Defesa Aé-
rea e Controle de Tráfego Aé-
reo (CINDACTA II), por par-

te da Prefeitura de Mossoró, 
para rebaixamento de duas 
antenas parabólicas domés-
ticas e dos telhados de duas 
residências, de 90 centíme-
tros e 120 centímetros. Em 
relação ao raio-x e ao pór-
tico, a licitação para aquisi-
ção dos equipamentos já foi 
homologada.

Em outra audiência com o 
presidente da Latam Airlines, 
Jerome Cadier, e diretoria da 
empresa, o governador Ro-
binson Faria solicitou a redu-
ção no preço das passagens 
aéreas para Natal, uma das 
mais caras da região Nordes-

te. Outro assunto debatido foi 
a ampliação na oferta de voos 
nacionais e internacionais.

Segundo o governador, 
as reuniões foram positivas, 
principalmente se for leva-
do em consideração o ganho 
turístico para o estado. “Es-
tamos em período de férias, 
quando recebemos grande 
número de turistas nacionais 
e de fora do Brasil também. 
Saímos satisfeitos das audi-
ências porque conseguimos 
avançar nas conversas sobre 
a queda de preços e sobre a 
reabertura do aeroporto de 
Mossoró”, disse. 

Azul confirma voo comercial para Mossoró 

// Marcelo Bento, da Azul, aperta mão do governador Robinson Faria

REPRODUÇÃO
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Estimativa é de que pelo menos 10 mil carros circulam transportando passageiros entre municípios
do interior ou para estados vizinhos; motoristas fundam sindicato para dialogar com o governo

Prazo para regulamentar carros 
de lotação se encerra em agosto

E
mbora seja proi-
bido, próximo 
à Rodoviária de 
Natal há “praças 
de lotação” que 

oferecem viagens para muni-
cípios do interior do Rio Gran-
de do Norte com a promessa 
de mais conforto ao passagei-
ro e horários mais flexíveis do 
que os ônibus que operam no 
transporte intermunicipal.

A estimativa é de que 10 
mil carros circulam transpor-
tando passageiros entre mu-
nicípios do interior ou para 
estados vizinhos, de acor-
do com o Sindicato dos Tra-
balhadores Autônomos de 
Transporte Especial Intermu-
nicipal de Passageiros do RN 
(Sintratep). O transporte é 
considerado ilegal e gera po-
lêmicas entre governo esta-
dual, taxistas de lotação e em-
presas de ônibus há pelo me-
nos 15 anos.

Enquanto os motoristas 
dos carros de lotação alegam 
que precisam trabalhar e sus-
tentar suas famílias, as empre-
sas de ônibus rebatem afir-
mando que o número eleva-
do de clandesti-
nos tem causado 
prejuízos ao se-
tor, já que a con-
corrência não é 
justa por causa 
dos tributos pa-
gos pelas empre-
sas e que, além 
disso, os carros 
de lotação não 
são transportes 
seguros para os 
passageiros.

Para o presi-
dente da Fede-
ração das Em-
presas de Trans-
porte e Passagei-
ros do Nordeste 
(Fetronor), Eudo 
Laranjeiras, “o es-
tado não deu ao 
transporte pú-
blico a prioridade que neces-
sita” e, por meio dessa lacuna, 
“o transporte de passageiros foi 
invadido por veículos que ope-
ram irregularmente”.

Ele atribui aos carros de lo-
tação uma crise no serviço de 
ônibus intermunicipais, res-
ponsável pela redução de 
1.600 empregos diretos, fe-
chamento de cinco empre-
sas e recuperação judicial de 
outras duas, além do reco-
lhimento de 80 linhas em 
dez anos. Para o empresário, 
“falta visão de governo para 
uma ação mais enérgica na 
fiscalização dos transportes 
clandestinos”.

Por outro lado, o diretor 
geral do Departamento de 
Estradas e Rodagens (DER), 
Ernesto Fraxe, afirma que o 
governo está trabalhando na 
regulamentação do serviço e 
que a fiscalização para os mo-
toristas de lotação que não se 
adequarem as regras deve se 
intensificar com a criação do 
Centro de Controle de Frotas, 
sistema eletrônico de geren-
ciamento e licitação de ôni-
bus intermunicipais.

No entanto, as medidas 
de fiscalização ainda não têm 
prazo para serem executadas 

porque o órgão aguarda a do-
ação do sistema de monitora-
mento eletrônico e decisões 
do Gabinete Civil do Estado. 

Para os futuros operado-
res do transporte de lotação, o 
prazo final para se regularizar 
acaba no dia 09 de agosto pró-
ximo. A documentação ne-
cessária para legalizar o ser-
viço requer cursos de forma-
ção de condutores, carteira de 
motorista remunerada, com-
provante de residência no es-
tado há no mínimo dois anos, 
testes psicológicos, certidão 
negativa de ações civis e exe-
cuções penais, dentre outros.

Os veículos só podem ser 
utilizados para transporte in-
termunicipal de passageiros se 
tiverem até oito anos de fabri-
cação, quatro portas, air bag e 
adesivo padronizado do DER. 
Também são exigidos a con-
tratação de um seguro de pas-
sageiros e o pagamento de 
uma taxa anual de R$ 200,00 
(até segunda ordem).

Com o objetivo de facilitar 
o diálogo com o governo e ga-
rantir que o processo de legali-
zação seja concluído, os profis-
sionais do segmento criaram o 
Sintratep, que atua desde de-
zembro passado. Segundo o 

presidente, Flá-
vio Manoel Al-
ves, a entidade 
reúne cerca de 
700 motoristas, 
trabalhadores 
que estão se or-
ganizando para 
regulamentar o 
serviço. “Nós te-
mos noção de 
que as empre-
sas têm um gas-
to anual com 
d o c u m e n t a -
ção, que o esta-
do precisa des-
sa arrecadação 
e que, para fazer 
o mesmo tra-
balho, precisa-
mos contribuir 
também. Nós 
queremos a re-

gularização para conquistar 
o reconhecimento enquan-
to trabalhadores”, declara o 
sindicalista.

Flávio Manoel afirma ain-
da que, apesar dos esforços 
do sindicato, alguns motoris-
tas ainda são resistentes ao 
processo porque não acredi-
tam na possibilidade de con-
seguirem trabalhar de forma 
legal. “Trabalho com lotação 
há 15 anos e nunca tivemos 
esse tipo de oportunidade. 
Muitos motoristas estão in-
crédulos”, relata. 

O sentimento de descren-
ça atinge o motorista Erivaldo 
Pereira, 32, que há sete anos 
trabalha no transporte entre 
Natal e Mossoró e reclama 
que o processo é muito buro-
crático.  Junto com ele, outros 
120 motoristas realizam o 
transporte entre Natal e Mos-
soró. Já Fábio Fernandes, 39, 
faz viagens há 18 anos alter-
nando os destinos Mossoró e 
Currais Novos de acordo com 
a demanda. Ele também não 
demonstra esperanças so-
bre a possibilidade de regula-
mentar sua atividade e critica 
o projeto. “Foi feito para que 
não tenha nem nenhum peri-
go de ser legalizado”.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Futuros operadores do transporte de lotação podem se regularizar até dia 09 de agosto e precisam fazer cursos de formação de condutores

ARQUIVO NOVO

Sabemos que as 
empresas têm 
um gasto com 

documentação, 
que o estado 

precisa dessa 
arrecadação 

e que, para 
fazer o mesmo 

trabalho, 
precisamos 
contribuir 

também”

Flávio Manoel Alves
Presidente do Sintratep

Erivaldo Pereira, 32, 
realiza entre duas e três 
viagens por semana e 
cobra uma média de R$ 
70,00 por passageiro. 
Depois de tirar todas as 
despesas com combustível 
e manutenção do carro, 
seu rendimento mensal 
fica entre R$ 1.800 e R$ 2 
mil.

Praticamente todos 
os dias ele fica próximo 
à Rodoviária de Natal 
oferecendo transporte 
para quem passa, mas nem 
sempre tem demanda de 
passageiros para viajar.

Ele afirma que “não tem 
condições nem opções” 
para trabalhar em outro 
ramo e uma mudança 
de profissão seria um 
sacrifício para a família.

O motorista tem um 
filho e conta que, antes 
de começar a viajar, 
trabalhava como prestador 
de serviço em um hotel de 
Natal. “Eu trabalhava de 
domingo a domingo para 
receber um salário de R$ 
900,00. Depois de todos os 
descontos, sobrava uma 
média de R$ 800,00. Você 
acha que é suficiente para 
pagar aluguel, pagar escola 
e sustentar uma família?”, 
questiona.

Ele entrou no ramo há 
cerca de sete anos, quando 
ficou desempregado. Seu 
sogro já trabalhava com 
transporte intermunicipal 
de passageiros e deu um 
suporte inicial até que ele 
comprasse um carro para 
viajar.

Apesar do tempo que 
trabalha com carros de 
lotação, Erivaldo reconhece 
que ainda não tem CNPJ 
(Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica) e conta 
que já foi parado por 

fiscalizações na estrada 
duas vezes. A primeira 
aconteceu há cerca de 
cinco anos e os passageiros 
foram obrigados a descer, 
mas ele não teve o carro 
apreendido. Quando foi 
parado pela segunda vez, 
teve o carro apreendido, 
o que gerou um custo de 
cerca de R$ 2 mil com 
pagamento de multas e do 
guincho para recuperar o 
veículo.

Quando questionado 
sobre as implicações 
do transporte ilegal 
de passageiros 
intermunicipais, Erivaldo 
afirma que os clientes 
escolhem os carros de 
lotação porque são mais 
confortáveis que os 
ônibus.

“A maior parte das 
empresas têm ônibus 
muito velhos e sujos para 
fazer o transporte entre 
as cidades do interior. 
Nós trabalhamos com 
carros novos, com ar 
condicionado e buscamos 
o passageiro em casa. É 
uma viagem com mais 
conforto”, exemplifica.

Em resposta às críticas 
da Fetronor ao serviço 
de lotação, Erivaldo 
afirma que o prejuízo 
das empresas de ônibus 
foi causado por uma 
mudança nos hábitos 
dos passageiros, que tem 
optado por aplicativos de 
carona e não pelos carros 
de lotação.

O motorista 
defende que não existe 
concorrência direta entre 
as empresas de ônibus e os 
carros de lotação porque a 
segunda modalidade cobra 
mais caro pelas passagens 
e que “tem espaço para 
todo mundo trabalhar”.

drama de quem 
vive da atividade

PESQUISA 
DO IBGE

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e 
Estatística (IBGE)
analisou as ligações 
intermunicipais 
em todo Brasil, 
considerando aspectos 
como cidades de 
origem e destino, 
regulamentação dos 
transportes, preços e 
distâncias percorridas.
Os resultados da 
pesquisa mostram 
que os agentes de 
transporte que não 
possuem CNPJ 
estão concentrados 
majoritariamente na 
Região Nordeste.
No Rio Grande do 
Norte, o transporte 
ilegal tem fluxo intenso 
entre Natal e Mossoró e 
entre Mossoró e outros 
municípios do interior 
do estado.
A realidade potiguar 
corrobora os índices 
da região, onde 
as ligações entre 
municípios “mostram-
se em elevada 
densidade, indicando 
que e central para 
a região a atuação 
do transporte 
informal/alternativo, 
principalmente nos 
trajetos ligando as 
cidades pequenas 
entre si e as capitais 
regionais”, revela a 
pesquisa.

// ernesto Fraxe, diretor geral do 
deR: controle de frotas 

REPRODUÇÃO

// eudo Laranjeiras, presidente 
da Fetronor: prejuizos

REPRODUÇÃO

// erivaldo Pereira, motorista de 
carro de lotação: sem opção

ARQUIVO NOVO
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Em livro, israelo-americano Mario Livio mostra 
sucessos e falhas de Einstein, Darwin, Linus Pauling 

e os menos conhecidos Fred Hoyle e lorde Kelvin

I
deias científicas 
revolucionárias carregam 
sempre consigo 
uma grande dose de 
risco. Afinal, se são 

revolucionárias, ninguém as 
teve antes. Se ninguém as teve, 
ninguém as testou. E se ninguém 
as testou, há boa chance de que 
estejam erradas.

Por isso admiramos os 
cientistas que promoveram saltos 
no modo de entendermos o 
mundo. Quando eles acertam em 
cheio em grandes alvos, tendemos 
a desprezar seus erros. Cria-se o 
mito de que grandes mentes não 
cometem enganos.

Para desmanchar essa 
impressão, o astrofísico israelo-
americano Mario Livio escreveu 
o livro recém-lançado no Brasil 
"Tolices Brilhantes", que aborda 
grandes erros de grandes 
cientistas.

Conhecido por seu trabalho de 
décadas no Instituto de Ciência do 
Telescópio Espacial (STScI), em 
Baltimore (EUA), Livio coleciona 
em seu livro uma lista de exemplos 
de respeito: Charles Darwin, lorde 
Kelvin, Linus Pauling, Fred Hoyle 
e Albert Einstein. Todos tiveram 
um casca de banana para chamar 
de sua.

"É reconfortante para o restante 
de nós saber que até as maiores 
mentes cometem erros sérios", 
disse Livio à Folha, mencionando 
uma das razões para ter escolhido 
este tema para o livro.

Ele admite, porém, que há 
uma motivação mais profunda. 
"O progresso na ciência é descrito 
como se fosse um caminho direto, 
uma marcha para a verdade, 
de A até B. Qualquer um que 
já tenha se engajado nesses 
empreendimentos sabe que 
nada poderia estar mais longe da 
verdade."

Ao enfatizar que, mesmo 
para os mais bem-sucedidos 
pesquisadores, esse caminho é 
tortuoso, Livio espera levar ao 
público uma visão mais madura 
de como o edifício da ciência é 
construído.

"Ela progride em um caminho 
de zigue-zague", diz. "Nós temos 
muitos falsos inícios e muitos 
becos sem saída. Em muitas 
ocasiões você precisa retornar 
ao ponto de partida e assim por 
diante."

ERROS GENIAIS
O pesquisador enfatiza que 

a intenção jamais foi manchar a 
imagem desses cientistas, mas, 
sim, mostrar o processo natural de 
progresso científico. "Meu livro é 
chamado 'Tolices Brilhantes'. Não 
é 'Tolices Toscas'", brinca.

"Esses não são erros que as 
pessoas cometeram porque 
foram descuidadas. Todos esses 
enganos foram feitos com reflexão 
cuidadosa sobre eles, e todos os 
erros que eu descrevo no livro no 
fim das contas levaram a avanços."

Ao eleger seus cinco "alvos", 
Livio se preocupou em não recuar 
demais no tempo, limitando-
se a meados do século 19, e em 
escolher de fato grandes cientistas 
("e não só cientistas OK").

Além disso, o leitor há de 
perceber que há um fio da meada 
que conecta os escolhidos. "É 
a palavra 'evolução'", explicita 
o autor. "Evolução da vida na 
Terra, evolução da própria Terra, 
evolução das estrelas e evolução 
do Universo como um todo."

As vedetes do livro, 
naturalmente, são Darwin e 
Einstein –indiscutivelmente os 
dois cientistas mais influentes dos 
últimos 200 anos.

Mas, para quem é menos 
familiarizado com a história da 
ciência, talvez os nomes de Kelvin 
e Hoyle soem menos familiares. 
De fato, esses dois, a despeito de 
suas realizações notáveis, são mais 
lembrados por seus erros do que 
por seus acertos.

Em ambos os casos, Livio 
promove um salutar esforço 
de reabilitação. Embora Kelvin 
estivesse fundamentalmente 
errado em sua estimativa da idade 
da Terra, feita no final do século 19, 
ela foi a primeira tentativa séria, 
baseada em física fundamental, 
de calcular em que época nosso 
planeta se formou. Um primeiro 
passo essencial para abrir essa 
discussão.

No caso de Hoyle, a situação 
era ainda mais grave. Sua 
teoria do estado estacionário –
formulada de modo a eliminar 
o Big Bang e manter o Universo 
mais ou menos igual ao longo de 
toda a eternidade– era brilhante 
de fato.

Infelizmente, calhou de estar 
errada. E quando as evidências 
penderam para o lado do Big Bang, 
Hoyle não soube degluti-las.

"Embora [Kelvin e Hoyle] 
fossem realmente geniais, eles 
teimosamente continuavam a se 
apegar às suas coisas que eram 
erros", diz.

Ele contrapõe o caso dos dois 
ao de Linus Pauling, o químico 
que decifrou, usando apenas 
conhecimento teórico e muito 
pouca informação de observações, 
a estrutura básica das proteínas.

Quando Pauling tentou aplicar 
o mesmo método para decifrar 
a estrutura do DNA, fracassou, 
dando espaço para James Watson 
e Francis Crick apresentarem a 
estrutura correta, em 1953.

"Pauling percebeu que estava 
errado, reconheceu isso poucos 
meses depois e admitiu que o 
modelo de Watson e Crick era 
melhor", diz Livio.

"Lorde Kelvin não aceitou até 
o dia de sua morte que não estava 
errado em nada, e Fred Hoyle 
continuou a acreditar em uma 
forma ou outra do Universo em 
estado estacionário também até o 
dia em que morreu."

Com prosa agradável e grandes 
sacadas, Livio conduz o leitor 
de forma suave por biologia, 
geofísica, astrofísica e cosmologia, 
mostrando as interconexões entre 
os saberes científicos e a unicidade 
do mecanismo que permite o 
progressivo caminhar da ciência –
permeado de erros de percurso.

Tolices Brilhantes

autor Mario Livio
editora Record
preço R$ 52,90 (350 págs.)

Errosgeniais
Salvador Nogueira
Da FolhaPress
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Dos 47 açudes monitorados pelo Instituto Estadual de Gestão 
das Águas do RN, 19 estão em volume morto e dez estão vazios

Reservatórios ainda 
estão em ‘colapso’

A
pesar das chu-
vas caíram sobre 
o Rio Grande do 
Norte nas últimas 
semanas, princi-

palmente sobre a área leste do 
estado, a situação dos princi-
pais reservatórios potiguares 
continua preocupante. Dos 
47 reservatórios monitorados 
pelo Instituto de Gestão das 
Águas do RN (Igarn), 19 deles 
estão em volume morto e dez 
estão vazios. Ou seja, 29 açu-
des estão em colapso hídrico.

O órgão estadual é res-
ponsável pela gestão técni-
ca e operacional dos recursos 
hídricos em todo o território 
norte-rio-grandense e moni-
tora todos os 47 reservatórios 
do RN com potencial hídri-
co acima de cinco milhões de 
metros cúbicos de água.

O maior reservatório po-
tiguar, a barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, no Vale do 
Açu, tem capacidade dois bi-
lhões e 400 milhões de m³ de 
água, mas hoje conta com um 
pouco mais de 420 milhões 
de m³, ou seja, apenas 17,53% 
de sua capacidade volumétri-
ca, segundo informações do 
Igarn. A segunda maior bar-
ragem do RN, a Santa Cruz 
do Apodi também se encon-
tra em situação semelhante, 
com 20,08% de seu volume 
original.

O instituto fiscaliza para 
que não haja retirada não au-
torizada de água dos reser-
vatórios. “Monitoramos para 
que não que ocorra nenhum 
tipo de retirada irregular de 
água. Alguém só pode uti-
lizar a água de rios ou açu-

des, após um estudo do Igarn 
ou da Agência Nacional de 
Águas (ANA), para não pre-
judicar ainda mais o sistema 
hídrico do Estado que já está 
exaurido”, explica Josivan Car-
doso, diretor-presidente do 
instituto.

Por ter rios temporários 
e de baixa vazão, a situação 
mais preocupante é na ba-
cia do rio Trairi, onde os três 
reservatórios da região es-
tão vazios. Os açudes de San-
ta Cruz do Trairi e Inharé, no 
município de Santa Cruz, es-
tão com os volumes atuais de 
0% e 0,11%, respectivamente. 
O açude Trairi, em Tangará, 
também se encontra com 0% 
de sua capacidade.

Outros açudes importan-
tes do Estado já estão esgota-
dos. Cruzeta tem 0,68% de vo-
lume, o Itans de Caicó con-
ta com apenas 1,53% de sua 
capacidade, muito abaixo de 
seu volume morto que é de 
4,8 milhões de metros cúbi-
cos. A Barragem Marechal 
Dutra, o “açude Gargalhei-
ras”, tem o volume de apenas 
0,11%, muito abaixo de seu 
volume morto, ou seja, está 
quase vazia. A capacidade de 
retensão de água nos reserva-
tórios é de em torno de 17%.

Em meio a tanta sequi-
dão, há alguns açudes que 
fogem à regra. Os reservató-
rios em melhor situação são 
Beldroega (em Paraú), Pata-
xó (em Ipanguaçu), Lagoa do 
Boqueirão (em Touros) e a 
Lagoa de Extremoz que con-
tam com 95,46%, 92%, 84,66% 
e 91,41% de capacidade volu-
métrica, respectivamente. 

Apesar das precipitações 
ocorrerem com mais frequ-
ência neste ano, essas chuvas 

não serão suficientes para re-
cuperar os açudes totalmen-
te secos. “Está chovendo no 
RN, mas não onde deveria. 
As chuvas concentram-se no 
Litoral Leste e os grandes re-
servatórios que precisam des-
sa água estão no Seridó e no 
Oeste do Estado, por isto não 
vemos perspectivas de me-
lhora”, esclarece secretário-
-adjunto da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Semarh), 
Mairton França.

O Estado está enfrentan-
do, desde o último dia 23 de 
março, mais um decreto eme-
gencial em razão dos efei-
tos da seca. Dos 167 muni-
cípios potiguares, 153 estão 
incluídos no decreto. O iní-
cio de operação da adutora 
emergencial de Currais No-
vos, na região central do es-
tado, foi uma medida tomada 
para reduzir os efeitos seca. 
A obra é de responsabilida-
de do Departamento Esta-
dual de Obras Contra a Seca 
(Dnocs) e iniciou a operar, 
ainda em testes, no último dia 
5 de julho.

Embora não esteja total-
mente concluída, a adutora já 
está em funcionamento, diz  
João Abner Guimarães, pro-
fessor da área de Recursos 
Hídricos da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN). A nova adutora da 
cidade tem cinco trechos, três 
já estão concluídos e operan-
tes, mas dois ainda faltam ser 
terminados. “A obra ainda não 
foi concluída, mas em conse-
quência do agravamento do 
colapso hídrico em Currais 
Novos, teve que entrar emer-
gencialmente em operação”, 
explica.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

ARQUIVO NOVO

REPRODUÇÃO

// Em razão da seca governo do Estado decretou em março, pelo quarto ano consecutivo, situação de emergência em 153 dos 167 municípios

Uma das ações para apla-
car o desabastecimento hídri-
co, o governo estadual apos-
tas as fichas na nova barra-
gem de Oiticica, que tem 50% 
das obras concluídas, segun-
do informações do secretá-
rio-adjunto da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Sema-
rh), Mairton França.  Oitici-
ca será o terceiro maior reser-
vatório potiguar, atrás apenas 
da barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves e da barragem 
Santa Cruz do Apodi e terá 
capacidade para 566 milhões 
de metros cúbicos.

Em consequência da seca, 
Oiticica ganhará novas utili-
dades. “Inicialmente a obra 
foi pensada para conter as 
cheias do rio Piranhas-Açu, 
mas devido à grave crise hí-
drica que estamos passan-
do, Oiticica poderá assegurar 
projetos de irrigação e o abas-
tecimento humano no Seri-
dó”, afirma Mairton. 

Assim como a cidade de 
São Rafael teve de ser remo-
vida de local para dar lugar à 
construção da gigantesca Ar-
mando Ribeiro, o distrito Bar-
ra de Santana, em Jucurutu, 
também teve de ser desapro-

priado para viabilizar a cons-
trução de Oiticica. O povoa-
do conta com uma popula-
ção de 1500 habitantes, mais 
da metade da nova localida-
de já foi reconstruída, segun-
do a Semarh.

A obra é custeada com re-
cursos do Ministério da Inte-
gração Nacional e monitora-
do pelo Departamento Na-
cional de Obras Contra as 
Secas (DNOCS) e está orça-
da em R$ 311 milhões, mas 
poderá custar até R$ 560 mi-
lhões e seu prazo de entrega 
está previsto para o próximo 
ano.

Oiticica será entregue em 2018
NÚMEROS

17%
Capacidade de 

retensão de água dos 
47 reservatórios do 

Rio Grande do Norte

 R$ 560 mi
Valor previsto para 
a conclusão das 

obras, em 2018, da 
barragem de Oiticica 

no município de 
Jucurutu

Monitoramos 
para que não 

ocorra nenhum 
tipo de retirada 

irregular de 
água. Alguém 

só pode utilizar 
a água de rios 

ou açudes, após 
um estudo do 

Igarn”.

Josivan Cardoso
Presidente do Igarn

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0144/2017 – PREGÃO PRESENCIAL
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de conjuntos moto bomba centrífuga 
para Gerência de Operação e Manutenção Natal Sul - GMS, conforme Termo de Referência 
e Ordem de Licitação nº 1256 – M/2016 – GSL/DA.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 02 de agosto de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações do Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 14 de julho de 
2017, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 
01 de agosto de 2017. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4178 ou ainda no 
cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 12 de julho de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0098/2016
CONCORRENCIA NACIONAL – TIPO TÉCNICA E PREÇO

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos de consultoria 
especializada em gerenciamento social, para execução dos serviços dos Projetos de 
Trabalho Socioambiental – PTSA, com o desenvolvimento das ações de educação 
socioambiental e de mobilização social, para os beneficiários dos empreendimentos de 
esgotamento sanitário, a serem implantados na cidade do Natal/RN, conforme Termo de 
Referência e Ordem de Licitação n° 0022 – S/2016 – DDE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida 
licitação para o dia 29 de agosto de 2017, às 09:00 horas, licitação para o objeto acima 
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal 
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos, a partir do dia 14 de julho de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e 
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 28 de agosto de 2017. Informações pelo 
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 12 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0101/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Prestação dos serviços técnicos para execução do plano de monitoramento da fauna 
aquática do Rio Pium.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a empresa: 
VERITAS SERVIÇOS DE MEIO AMBIENTE LTDA – EPP, e por INABILITAR as empresas: 
CELTES AMBIENTAL LTDA-EPP e PEDROZA IRMÃOS, CONSULTORIA, 
PARTICIPAÇÕES & PROJETOS AMBIENTAIS LTDA. Em não havendo recurso, será 
promovida a abertura do envelope “B” – proposta de preços da empresa habilitada, em 
21/07/2017, às 09:00 horas. Prazo recursal na forma da lei. 

Natal/RN, 12 de julho de 2017
A Comissão

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 021/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONCLUSÃO DA REFORMA E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS E 
ACESSIBILIDADE DO CENTRO DE REABILITAÇÃO INFANTIL-CRI, EM NATAL/RN. 
PROCESSO: Nº 21348/2017-3-SIN. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de 
suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a empresa: MÁXIMA 
CONSTRUÇÕES LTDA – ME, foi “inabilitada”. E as empresas: ENCO ENGENHARIA, 
CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO LTDA e ACF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA, 
foram “habilitadas” por cumprirem as exigências no certame licitatório supracitado. 
Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para 
requererem o que couber na forma da lei.

Natal/RN, 11 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN
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EsportEs

América quer jogar Campeonato Potiguar em sua nova casa, 
que abrirá as portas com capacidade para 5 mil torcedores

Casa própria a 
partir do Estadual

O 
América estipu-
lou um novo pra-
zo para inaugu-
ração oficial da 
sua nova casa 

que está sendo construída nas 
proximidades do CT Abílio 
Medeiros, em Parnamirim, re-
gião metropolitana de Natal. A 
diretoria do Alvirrubro espera 
mandar jogos na Arena Améri-
ca a partir do Campeonato Po-
tiguar da próxima temporada, 
previsto para iniciar em janei-
ro de 2018.

A informação foi confir-
mada pelo vice-presidente 
em exercício do clube Edu-
ardo Rocha durante partici-
pação no programa "Hora do 
Mecão", transmitido ao vivo 
pelo NOVO através do Face-
book na terça-feira passada. 
Segundo o dirigente, a Arena 
deve ser inaugurada com ca-
pacidade para abrigar pouco 
mais de cinco mil torcedores, 
seguindo calendário inicial 
das obras. 

A reduzida capacidade é 
considerada satisfatória já que 
leva em consideração a média 
de público do América na atual 
edição do estadual, quando a 
maioria dos jogos levaram me-
nos de três mil pessoas à Arena 
das Dunas. Os clássicos contra 

o ABC não devem ser dispu-
tados na Arena América, uma 
vez que há maior apelo de pú-
blico. Estes serão transferidos 
para o estádio construído para 
a Copa do Mundo de 2014.

Conforme detalhou Edu-
ardo Rocha, a Arena Améri-
ca conta atualmente com um 
módulo de arquibancadas 
concluído, vestiários do time 
mandante, visitante e da ar-
bitragem prontos e grama-
do em condições de jogo. Se-
rão concluídas até o início do 
próximo ano obras referentes 
às bilheterias e à área externa 
do estádio, que contará com 
estacionamento e espaço de 
convivência.

Ainda segundo o dirigen-
te, após a conclusão desta pri-
meira etapa será iniciada a 
construção de camarotes, que 
ampliará a capacidade total 
do equipamento para pouco 
mais de sete mil espectadores. 
Além disso, em até um ano e 
meio, o clube pretende come-
çar a construir mais um mó-
dulo de arquibancadas, ele-
vando o total de público para 
a casa de 10 mil pessoas. "Pela 
sua grandeza e importância, 
a Arena é tratada como a re-
denção do América", afirmou 
Eduardo Rocha durante o pro-
grama "Hora do Mecão".

Pelo projeto inicial, a Are-
na América deve ocupar oito 

dos 22 hectares do CT do clu-
be e tem custo total previs-
to para R$ 20 milhões. O clu-
be não informou quanto foi in-
vestido até aqui na construção 
da nova casa americana.

A Arena América é um an-
tigo sonho de consumo da di-
retoria e do torcedor ameri-
cano. O projeto de constru-
ção do estádio foi lançado em 
2012, com a venda de 126 ca-
marotes e arrecadação de R$ 
4,5 milhões que viabilizaram o 
início da obra. A previsão ini-
cial era que o local fosse inau-
gurado em 2013 e recebes-
se um dos Centros de Treina-
mento para a Copa do Mundo 
de 2014, o que não aconteceu.

A nova casa Alvirrubra foi 
projetada pelo arquiteto Ri-
cardo Dantas, que apresen-
tou o projeto como projeto de 
conclusão de curso de gradua-
ção da UFRN em 2007. A Are-
na América tem capacidade 
final prevista para abrigar 20 
mil torcedores. Ainda não há 
previsão para conclusão do 
estádio.

O América ainda trabalha 
a possibilidade de negociar o 
"naming rights" do Arena, que 
envolve o direito de explorar o 
nome do estádio. De acordo 
com Eduardo Rocha, dirigen-
te do clube, o departamento 
de marketing Alvirrubro está 
buscando viabilizar a venda, 

embora o negócio seja tratado 
como difícil. 

"O nosso departamento de 
marketing está trabalhando 
essa possibilidade de vender o 
nome do estádio. Ainda não te-
mos nenhuma definição sobre 
o assunto, mas seguimos com 
a intenção de atrelar o nome 
da Arena a alguma empresa", 
explicou Eduardo Rocha.

ACESSOS
Eduardo Rocha não acre-

dita que o torcedor do Améri-
ca terá problemas de acesso à 
Arena do América em dias de 
jogos. De acordo com o diri-
gente, o em torno do local já é 
atendido por linhas de ônibus 
que circulam por bairros de 
Parnamirim. "Pior era quan-
do o torcedor precisava ir até 
Goianinha. Parnamirim fica 
na região metropolitana de 
Natal e onde está sendo cons-
truída a Arena América há li-
nhas de ônibus. A questão do 
acesso não será problema".

O projeto inicial da Are-
na América previa a constru-
ção de uma estrada que ligaria 
o estádio à BR-101, nas proxi-
midades do IFRN de Parna-
mirim. A nova via permitiria 
aos motoristas acesso até o 
estádio sem a necessidade de 
atravessar pela área urbana do 
município, facilitando a mobi-
lidade até o local.

Norton rafael 
Do NOVO

As desfiliações de Sport e 
Náutico da Liga do Nordeste 
serão discutidas hoje à tarde 
durante encontro dos clubes fi-
liados em Salvador, capital da 
Bahia. Treze das 16 equipes fi-
liadas devem participar do en-
contro. O Santa Cruz ainda não 
confirmou se participará do 
evento. Náutico e Sport, por te-
rem saído da associação, obvia-
mente não foram convidados.

A reunião vai servir para 
discutir a continuidade da 
Liga sem dois dos principais 
clubes de Pernambuco. A per-
manência do Santa Cruz ain-
da está sob avaliação do clu-
be, embora haja a sinalização 
de que a equipe vai continuar 
ligada à entidade nordestina.

Conforme explicou Eduar-
do Rocha, o formato da Copa 
do Nordeste em 2018 não será 

alterado em função do rom-
pimento de Náutico e Sport - 
apenas o Leão da Ilha do Re-
tiro havia garantido participa-
ção na próxima edição do tor-
neio. Segundo ele, a vaga que 
seria do Sport passa para o 
Santa Cruz, terceiro colocado 
no estadual, e o Central de Ca-
ruaru, quarto colocado, dispu-
tará a pré-Copa do Nordeste.

Ainda de acordo com Edu-

ardo Rocha, a saída do Náuti-
co da Liga pode ser revista. Isso 
porque o conselho deliberativo 
está avaliando se a decisão de 
romper com a associação fere 
o estatuto clube. “Recebi uma 
carta assinada pelos conselhei-
ros onde pede para ser revoga-
da a desfiliação do clube. Va-
mos aguardar e ver qual deci-
são o Náutico vai tomar. Se fica, 
ou sai da Liga”, disse.

Debandada da Copa do Nordeste 
será discutida hoje em Salvador

// Eduardo rocha foi o convidado desta semana do programa Hora do Mecão, no Facebook do NoVo, que vai ao ar todas as terças às 19h
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PREFEITURA MUNCIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 027/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 027/2017, no dia 26 de julho de 2017 às 
14:00 (quatorze horas), objetivando a contratação dos SERVIÇOS DE MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão 
Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro 
- Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser 
adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do 
telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 12 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNCIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS Nº 017/2017

Onde se lê:
5.12. O valor máximo a ser pago, não poderá ultrapassar o valor contido em cada item do 
Orçamento Básico, totalizando o valor de R$ 1.788.208,00 (hum milhão, setecentos e oitenta e 
oito mil, duzentos e oito reais).
Leia-se:
5.12. O valor máximo a ser pago, não poderá ultrapassar o valor contido em cada item do 
Orçamento Básico, totalizando o valor de R$ 2.440.775,00 (dois milhões, quatrocentos e 
quarenta mil, setecentos e setenta e cinco reais).

Ceará Mirim, 12 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 008/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, 
do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para REFORMA E 
COBERTURA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E. E. GEN. DIOSCORO VALE, 
LOCALIZADA EM NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, 
com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de 
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 02 de agosto de 2017, às 09:00 (nove) 
horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos 
poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. 
Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte 
reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 12 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE – TOMADA DE PREÇO N.º 051/2017

A comissão de licitação nomeada através da portaria 036/2017 GP, torna público que realizará, 
no dia 28/07/2017, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada – OBJETO: contratação de 
empresa para construção de 1 (uma) quadra esportiva escolar coberta, situada na E. M. DEP 
DJALMA MARINHO - Rua Manoel Henrique - São Paulo do Potengi – RN, com recursos do 
Termo de Compromisso PAC 200945/2011. Maiores informações na Sala da CPL – Rua Bento 
Urbano 04 – Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 12 de julho de 2017
Roselma Regina da Silva
Presidente da Comissão

// Lateral oficializou ontem transferência para o time francês

REPRODUÇÃO

// Internacional

Daniel Alves assina 
contrato com o PSG 
por duas temporadas

Daniel Alves oficiali-
zou ontem sua trans-
ferência para o PSG. 

O lateral brasileiro assinou 
vínculo por duas tempora-
das. O time francês PSG ven-
ceu a concorrência de Man-
chester City, Chelsea e Totte-
nham, que também manifes-
taram interesse no jogador 
de 34 anos.

Alves chegou a Paris na 
segunda-feira (10) para a re-
alização de exames clínicos.

Os rumores indicavam 
que Alves estaria a caminho 
do City, já que a contratação 
do lateral teria sido um pedi-
do do técnico Pep Guardiola 
-com quem o brasileiro tem 
ótima relação desde os tem-
pos de Barcelona. O PSG, po-
rém, foi o último clube a en-
trar na disputa e cobriu to-
dos os pedidos do jogador 
para ganhar a concorrência.

Uma das principais von-
tades de Daniel Alves era ter 
mais dois anos de contrato 
com o clube que fosse defen-
der na próxima temporada. 
A duração do acordo, inclu-
sive, foi o que impediu a re-
novação do vínculo com a Ju-
ventus, que ofereceu apenas 
um ano ao lateral brasileiro.

Aos 34 anos, Daniel Alves 
foi essencial no esquema da 
Juventus na última tempora-
da e ajudou a equipe italia-
na no título do Campeonato 
Italiano e a chegar à final da 
Liga dos Campeões.

Daniel Alves estava de fé-
rias, período em que se ca-
sou com a modelo Joanna 
Sanz em uma cerimônia se-
creta em Ibiza, e interrom-
peu o descanso para viajar à 
França e acertar os últimos 
detalhes de seu acordo com 
o PSG.
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com
porCarlos Magno

Parceiros
Para realização do Miss 
e Mister Seridó 2017 
contamos com o apoio 
da Clíncia de Olhos Santa 
Beatriz, A Caserna, Avohai, 
La Femme, Pousada 
Tavares, que hospeda todos 
os candidatos a partir de 
amanhã, Floricultura Bem 
me Quer, Hapvendas, 
Inaraí Tour, Rede Mais 
Supermercados, ECON 
Contabilidade, Mary Kay e 
Matersol Moda Praia.

Jurados
Os colunistas sociais 
Carlos Estevam(Patos), J. 
Oliveira(Campina Grande), 
Lisboa Batista(Pau dos 
Ferros), empresária 
Déborah Sayonara, Damião 
Teixeira, cabeleireira Marly 
Félix e o coordenador do 
Miss RN Internacional, 
Francisco Oliveira entre os 
que estarão na camissão 
julgadora do Miss e Mister 
Seridó 2017.

    ACARI 
Yanna Gomes 

    C. DOS DANTAS 
Karinne Azevedo 

    CRUZETA 
Tamna Labaki

    CURRAIS NOVOS 
Beatriz Alves

    EQUADOR 
Rayanne Medeiros 

    FLORÂNIA 
Joyce Viviane  

    IPUEIRA 
Guilhermina Alencar 

    J. DE PIRANHAS 
Yasmim Dantas

    J. DO SERIDÓ 
Joyce Medeiros 

    SÃO FERNANDO 
Karla Katiane 

    SÃO VICENTE 
Taise Cristina 

    PARELHAS 
Viviane Gomes 

    S. DO SERIDÓ 
Murielly Karla

    SÃO JOÃO DO SABUGÍ 
Dayres Campelo 

    T. DOS BATISTAS 
Emily Nalane 

    ADEUS 
A linda Miss Seridó  2016, Aline 
Souto despede-se do seu reinado 
de beleza sábado, em Parelhas.

    CERRO CORÁ 
Lígia Eduarda

THALITA & HINDENBERG
Em cerimônia para familiares a amigos íntimos, Thalita 
Mello, filha do empresário caicoense Tarcísio Nóbrega Melo 
e Betânia Fernandes, e Hindenberg Dutra, filho de Luis 
Dutra e Sônia Fernandes, juram amor eterno, sábado, às 
16h, no por do sol de frente ao mar, no Chaplin Recepções, 
em Natal, onde os noivos recepcionarão os convidados. 
A bela caicoense envergará vestido de Guilherme Galvão. 
Daniel Bezerra assina o bolo e Luciano Almeida grifa todo 
o cenário do evento, que deve congregar muitos nomes 
conhecidos da sociedade caicoense.

MANTO E COROA
Acaba sábado o reinado da carnaubense Aline Santos 
como Miss Seridó 2016. Ela passará adiante a faixa, 
manto e coroa à sua sucessora. Concorrem ao título: 

Yanna Gomes(Acari), Karinne Azevedo(Carnaúba dos 
Dantas), Lígia Eduarda Dantas(Cerro Corá), Tamna 

Labaki(Cruzeta), Beatriz Alves da Costa(Currais Novos), 
Rayanne Medeiros(Equador), Joyce Viviane(Florânia), 
Guilhermina Alencar(Ipueira), Yasmim Dantas(Jardim 
de Piranhas), Joyce Medeiros(Jardim do Seridó), Viviane 
Gomes(Parelhas), Murielly Karla de Medeiros(Santana 
do Seridó), Karla Katiane Araújo(São Fernando), Dayres 

Cipriano(São João do Sabugi), Taíse Cristina (São Vicente) e 
Emily Nalane Santiago(T. dos Batistas).

PASSARELA
Disputam sábado 
o título de Mister 
Seridó 2017: Pedro 
Jonath(Acari), Eduardo 
Vinícius(Carnaúba dos 
Dantas), João Paulo(Cerro 
Corá), Edigleydeson 
Jhonny(Cruzeta), David 
Breno(Currais Novos), 
Luis Henrique(Equador), 
Francisco das Chagas 
Dantas(Florânia), José 
Paiva Neto(Ipueira), 
Wandson Hugo(Jardim 
de Piranhas), David 
Fernandes(Jardim 
do Seridó), Tarssio 
Felipe(Parelhas), Anderson 
Duarte(Santana do 
Seridó), Hyêgo Maia(São 
Fernando), Sávio 
Mariz(São João do Sabugi) 
e Rubens Mariz(São 
Vicente). O vencedor 
receberá o título do 
carnaubense Higor Melo, 
Mister Seridó 2016 e será 
o representante do RN no 
concurso Mister Brasil TUR 
2017, que acontece em 
novembro, em João Pessoa.

Beleza, elegância e simpatia. Isto é o que espera o público no concurso Miss e Mister 
Seridó 2017, sábado, a partir das 21h, no Ginásio de Esportes Ovídio Dantas, em Parelhas, 

que ganhará cenário em homenagem aos 27 anos do evento, assinado pelo talentoso 
decorador Hélcio Kássio. São 16 garotas e 15 rapazes que estarão na passarela em busca 
dos cobiçados títulos. O desfile será aberto com as candidatas vestindo o tradicional traje 
de gala, mostrando a criatividade e bom gosto dos estilistas seridoenses, com a entrega 
do Troféu “Matersol 30 Anos” ao mais belo vestido da noite. O concurso que chega a sua 
27ª edição, terá a presença de muitos nomes conhecidos na sociedade seridoense, além 
de prefeitos que estarão na torcida dos seus representantes. No desfile em traje de banho 
os candidatos usarão modelos exclusivos da badalada grife Matersol Moda Praia, que no 
próximo dia 20, estará participando em Natal, do SPFW Day com a presença do criador 
do maior evento de moda do Brasil, Paulo Borges. Toda a coreografia da festa máxima da 

beleza seridoense terá assinatura de Kássio Dantas.

TINTIM
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje para 
o coronel Erland Correia 
Mota e o ex-presidente do 
Clube Corintians de Caicó, 
Rogério Gurgel da Silva. 
Amanhã é de parabenizar o 
acariense Evaldo Nogueira, 
uma das legendas do rádio 
seridoense. Festa sábado 
para o advogado Paulo 
Lopo Saraiva, dentista e 
ex-vereador de Cruzeta, 
Antonio Teixeira de 
Medeiros e o jornalista 
Flávio Rezende. Domingo 
rasga folhinha o ex-prefeito 
de Lagoa Nova, Erivan 
Costa e Conceição Braga, 
grande dama da sociedade 
caicoense. Na segunda-
feira, brindam idade nova 
o presidente da Câmara 
Municipal de Jardim do 
Seridó, Iron Lucas de 
Oliveira e Roux Trindade. 
Na terça, vamos entoar 
parabéns para a gerente 
da Pousada Gargalheira 
de Acari, Lindalva Bezerra, 
Ridalvo Felipe e o jornalista 
caicoense Almir Macêdo, 
que lança na próxima 
semana mais uma edição 
da revista “O Seridoense”.

MISS E MISTER 
SERIDÓ 2017
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BOBFLASH

ASSESSORIA MULHERESNOFDS

TWITTER / REPRODUÇÃO

// Jornalista Diego Negrellos marcando 
presença no São João HapVida

// Em agenda administrativa em São Paulo, o governador Robinson Faria e o secretário 
de Turismo Ruy Gaspar se reuniram nesta terça-feira (11) com o novo presidente da 
LATAM Airlines, Jerome Cadier, e com sua diretoria

// Desfile Le Femme Maison, em Natal

// O vereador do PSOL em Natal Sandro Pimentel está fazendo 
campanha nas  redes sociais contra os senadores do RN que 
votaram pela refoma trabalhista: Garibaldi Alves e Agripino Maia

Sobre a ocupação 
da Mesa Diretora 

do Senado por 
senadoras de 
oposição ao 

governo Michel 
Temer e à reforma 
trabalhista, nesta 

terça-feira:

Deputado federal 
Felipe Maia 

(DEM):
 “Que vergonha 
a ocupação do 

Plenário do Senado 
por partidos da 

oposição. E eram 
estes partidos que se 

diziam defensores 
da democracia 

em 64?”.

Deputada federal 
Erika Kokay (PT): 

“As senadoras 
ocuparam a 

mesa do Senado 
porque querem 

retirar da deforma 
trabalhista que 

gestantes e lactantes 
trabalhem em local 

insalubre”.

AO CO
NTR

IO.R
Á

>> Dica
Esse fim de semana 
será de muita arte e 
cultura na Praça das 

Flores. A Feira de 
Artes e Antiguidades 

promove a sua 44ª 
edição entre os dias 14 
a 16 de julho com uma 

super programação 
gratuita. O evento 

promove intercâmbio 
entre público e artistas 
e conta mensalmente 

com a participação 
de artesãos dos mais 
variados segmentos, 

desde artesanatos em 
geral, artes plásticas, 

antiguidades, plantas 
ornamentais e 

produtos, à flores 
orgânicas.

>> Crime 
inafiançável

A Comissão de 
Direitos Humanos 

e Legislação 
Participativa (CDH) 
do Senado aprovou 

nesta quarta-
feira (12) parecer 

favorável à Sugestão 
(SUG) 1/2017, que 
tipifica o crime de 
discriminação ou 

preconceito de 
procedência regional 
ou identidade cultural 
e o torna inafiançável. 
A sugestão surgiu de 
proposta do Projeto 

Jovem Senador e 
agora passa a tramitar 
como projeto de lei do 
Senado (PLS) na CDH.

>> Direito
De olho na vaga que pode ser aberta pelo deputado 
estadual Dison Lisboa (PSD) na Assembleia Legislativa, 
o Major Fernandes, primeiro suplente da coligação 
procurou seus advogados. Deles, recebeu a informação 
de que, por ser militar, a sua não permanência no PSD 
não interfere no direto que tem à vaga. 
A filiação dos militares é temporária, apenas durante o 
pleito e nada mais.

>> Interino agindo 
Presidente em exercício da Câmara Municipal de Natal, 
o vereador Sueldo Medeiros (PHS) reuniu os colegas 
parlamentares para visitarem, nesta quinta-feira (13), 
acompanhados da Defesa Civil, as áreas comprometidas 
com as recentes chuvas na capital. 
A agenda de visitas inclui localidades nas quatro zonas 
da cidade.

>> Rumo ao Conselho de Ética
A senadora do RN Fátima Bezerra e as demais 
parlamentares que tentaram impedir a  continuidade da 
sessão que analisava a proposta de reforma trabalhista 
do governo do presidente Michel Temer - Gleisi 
Hoffmann (PT-PR), Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), 
Regina Souza (PT-PI), Lídice da Mata (PSB-BA) e Ângela 
Portela (PDT-RR) - poderão sofrer investigação por 
“quebra do decoro parlamentar” no Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar do Senado.
O presidente do conselho, senador João Alberto Souza 
(PMDB-MA), pediu nesta quarta-feira (12) e abertura de 
processo.

>> Boa nova
O governo do RN comemora a decisão da compahia 
aérea Azul de inserir, em breve, um voo comercial 
no aeroporto de Mossoró. A confirmação foi dada a 
Robinson Faria e ao secretário de Estado do Turismo, 
Ruy Gaspar, durante audiência realizada em São Paulo, 
nesta terça-feira (11). A operação será iniciada tão logo 
o aeroporto Dix-Sept Rosado for liberado pela Agência 
Nacional de Aviação Civil.

>> Não fecharão
“O TAC não determina o fechamento, mas um estudo de 
redefinição do perfil das unidades. Não vamos fechar”. Do 
governador Robinson Faria, ao explicar as determinações 
da assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta 
entre Governo do Estado e Ministério Público.

>> OIT contra 
reforma
O procurador-geral do 
Trabalho, Ronaldo Fleury, 
afirmou nesta terça-feira 
(11) que a resposta da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) à consulta 
feita por entidades sindicais 
reforça argumentos de que 
a reforma trabalhista (PLC 
38/2017) viola convenções 
internacionais firmadas pelo 
Brasil. Para Fleury, a resposta 
da OIT esclarece dúvidas 
sobre o descumprimento de 
normas ratificadas pelo país.

>> Falando 
nisso...
O Ministério Público do 
Trabalho (MPT) encaminhou 
ao presidente Michel Temer, 
nesta quarta-feira (12), 
uma Nota Técnica em que 
pede o veto total à reforma 
trabalhista (PLC 38/2017), 
aprovada no plenário do 
Senado, na noite de ontem 
(11). O documento destaca 
14 pontos que violam a 
Constituição Federal e 
Convenções Internacionais 
ratificadas pelo Brasil. 

>> Todos contra
Organização Internacional do 
Trabalho, Ministério Público 
do Trabalho, OAB... Órgãos 
que lidam diretamente com 
o trabalhador, todos contra a 
reforma trabalhista. Por que 
será?

>> Acordo
Aliás, a Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa 
promoveu reunião extraordinária nesta quarta-feira 
(12) para discutir o Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) assinado entre o Ministério Público Estadual 
(MPRN) e a Secretaria de Saúde Pública do Rio Grande 
do Norte (SESAP), recomendando a elaboração de 
um cronograma para revisão e readequação de sete 
hospitais regionais do RN, no prazo de 120 (cento e 
vinte) dias, ou a transferência das unidades para entes 
municipais.

>> Garantia
Segundo garantiu o presidente da Comissão, deputado 
Galeno Torquato (PSD), o secretário estadual de Saúde, 
George Antunes, “assegurou que os hospitais não serão 
fechados e que irá dialogar com os gestores de cada 
município destas sete unidades, secretarias municipais 
de saúde e conselhos de saúde para avaliar qual será o 
perfil de cogestão de cada hospital”.

Giro 
pelo 

Twitter...
...da Folha de S.Paulo: 

“Nunca houve desmonte 
tão grande dos direitos 

trabalhistas, diz economista”; 

...do site Fatos Nacionais:  
“Nunca haverá democracia 
no Brasil enquanto o ator 
político mais influente for 
uma concessão pública de 

comunicação”;

...jornalista Rita Lisauskas: 
“Parabéns, povo de Sucupira! 

Agora você vai poder 
‘negociar livremente com o 
patrão!’. Comece pedindo 

luvas e um ótimo plano de 
saúde”.
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Chrystian
de Saboya

QUEBRANDO BARREIRAS
A PablloVittar está em todas mesmo. Estourada nas rádios com o hitt K.O., a dragmais conhecida 

do Brasil foi confirmada como uma das atrações do Criança Esperança, que irá ao ar no dia 19 
de agosto. Esta será sua primeira apresentação na TV aberta fora do programa Amor e Sexo - 

onde era integrante fixa da banda. Luan Santana, Simone eSimaria, Alexandre Pires, Tiago Iorc, 
Sandy, Marcelo Adnet e Anavitória são outros artistas também confirmados. 

ACABOU EM PIZZA

Quem também esteve de andanças foi o produtor cultural Amaury Júnior. Lá na Paulicéia, abriu 
um espaço na agenda para tricotar com o amigo – nosso querido também! -, Nélio Júnior.  

AGARRADINHAS

Encontro de lindezas! Marina Elali festejando Valentina de 
Saboya, no Rio de Janeiro. 

ROCK

Começa hoje - não por coincidência - a venda dos ingressos 
para a exposição “Renato Russo”, que acontecerá no Museu 
da Imagem e Som (MIS), em São Paulo, a partir de 6 de 
setembro. A mostra apresenta peças raras do eterno líder 
do Legião Urbana, como fotos, manuscritos, instrumentos 
musicais, fanzines, letras de músicas, desenhos e cartas de 
fãs. O acervo estava em um apartamento em Ipanema, no 
Rio de Janeiro, onde ele morou entre 1990 e 1996. 

INSPIRE-SE

Única, intensa e 
revolucionária, a 

icônica Frida Kahloé 
inspiração para muita 
gente. Retratada pelo 

talento de artistas, 
artesãos e designes 
potiguares, ela será 

estrela de mostra em 
Natal, entre os dias 
11 e 21 de julho, no 

espaço ODM Carlota, 
em Candelária.  

Vende-se: 
Vida longa ao rock e o seu dia

de celebração, desde 1985

Cristiano Félix e Tallyson Moura - Interinos
cristiano@novonoticias.com e mourajornalista1@gmail.com

HOJE 
É DIA!

FRED FILHO

BEBÊ

Iamma Radaci e Daniel Filho estão curtindo os últimos dias de 
barrigão. O segundo filho do casal chega para fazer companhia 
a Daniel Filho no próximo domingo. E a gente deseja muita luz 
na chegada de Luís Felipe. Que chova boa sorte a cântaros!

CABELO, CABELEIRA 

Em Aninha Cabeleireiros, ponto que fervilha no coração de 
Petrópolis desde sempre, rolou o lançamento da nova linha 

de produtos da MUK. Por lá, muita gente querida. Ingrid 
França foi conferir tudo; Mariana Melo, Kadu Severiano e 

Janaína Amaral formaram umtrio parada dura, e Tainã Cruz 
– de cabelos novos! - brindou mais esse sucesso. 
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Cultura

Com 32 anos de estrada, grupo carioca lança “As Voltas Que o Mundo Dá”, novo disco 
de inéditas, e inicia turnê com apresentação marcada para amanhã na Arena das Dunas

Biquini 
Cavadão

A
s Voltas Que 
o Mundo Dá, 
novo disco 
de inéditas 
do Biquini 

Cavadão, não foi elaborado 
a partir de um conceito. 
Para a banda, é sempre 
ao contrário: com as 
composições em mãos é 
que o quarteto começa a 
buscar um fio condutor 
para o álbum, a identificar 
músicas que tenham zonas 
de convergência. Talvez 
fosse pelo amadurecimento 
trazido pelos 32 anos de 
estrada do grupo, talvez 
fosse pelos momentos em 
que os próprios integrantes 
estivessem passando 
durante o processo de 
composição, mas, no fim 
das contas, muitas das 
canções trazidas por eles se 
encontraram na questão da 
imprevisibilidade da vida 
e das relações. Daí a ideia 
do título As Voltas Que o 
Mundo Dá, que foi tirada da 
letra de Nossa Diferença de 
Idade (Say You Love Me), 
uma das faixas do disco.

A banda Biquini Cavadão 
é a próxima atração do 
projeto Música na Arena, 
que acontece amanhã, dia 
14, na Arena das Dunas.

"São fatos muito verídicos 
nossos, não eram histórias 
baseadas em fatos de outras 
pessoas. A gente conta muito 
sobre a nossa história", diz o 
vocalista Bruno Gouveia, de 
49 anos, que integra a banda 
com Carlos Coelho (guitarra, 
violão), Miguel Flores da 
Cunha (piano) e Álvaro 
‘Birita’ (bateria e pandeiro). 
Na já citada Nossa Diferença 

de Idade (parceria da banda 
e Rodrigo Coura), por 
exemplo, Bruno fala dele 
e de sua mulher, a cantora 
Izabella Brant, que tem 13 
anos a menos que ele. Os 
versos trazem situações 
cotidianas que ilustram esse, 
digamos, distanciamento 
etário entre o casal, com 
direito a licenças poéticas - 
como no trecho "Enquanto 
você perguntava aos pais/ 
De onde é que vinham 
os bebês/ Eu vivi minha 
primeira vez". Bruno brinca: 

"Também não era tanto 
(risos). Não fui tão precoce 
assim". 

"Eu quis escrever 
alguma coisa que falasse 
exatamente sobre isso", diz 
o vocalista. "Ela (Izabella) 
conta para mim que ia a 
shows, adorava a banda, 
mas não era aquela fã de ir 
a todos os shows. A gente se 
conheceu no meio. E, quatro 
anos depois, começamos a 
namorar. Escrevi a letra para 
dar para ela de presente. 
É interessante como a 

música repercute entre 
os fãs, porque também o 
contrário existe: as mulheres 
mais velhas com caras mais 
novos."

Também embaladas pelo 
pop rock bem característico 
da banda, outras músicas 
do disco seguem essa 
mesma toada romântica - 
e biográfica -, como Soltos 
Pelo Ar (Biquini Cavadão 
e Dudy Cardoso), Para 
Sempre, Seu Maior Amor 
(Biquini Cavadão e Simon 
Spire), Como Te Conheci 

(Biquini Cavadão, Izabella 
Brant e Theo Lustosa). Há 
também os momentos de 
crise conjugal (Arco-Íris), 
de reencontros (Beijar Sem 
Fim) e de desencontros 
(Você Marcou)

Com jeito de hit, Um Rio 
Sempre Beija o Mar (Biquini 
Cavadão e Dudy Cardoso) 
- música de trabalho da 
banda - faz uma analogia 
aos caminhos tortos pelos 
quais se percorre para 
chegar ao almejado objetivo. 
"A canção surgiu de uma 

ideia do Coelho. Quando 
ele estava fazendo um voo 
pela Amazônia, viu os rios 
completamente sinuosos. 
Apesar disso tudo, o rio 
sempre encontra o mar, e 
aí veio a ideia de fazer essa 
analogia, porque a vida 
da gente também é assim: 
temos nossos objetivos 
embora, muitas vezes, 
encontramos a correnteza 
atrapalhando. Ela bateu no 
coração da gente direto."

Pode parecer curioso as 
músicas virem assinadas 
em nome da banda, e não 
do compositor. Bruno 
conta que essa sempre foi a 
filosofia deles, o que, na sua 
opinião, é um dos motivos 
da longevidade do grupo. 
"Temos um acordo, desde o 
começo, que todo mundo vai 
participar mesmo que só um 
de nós faça (a composição). 
A música só sai desse jeito 
porque nós todos estamos 
envolvidos nesse processo. 
Se eu estivesse gravando 
fora do Biquini Cavadão, 
a música não sairia desse 
jeito", explica. 

"Tivemos nossos 
momentos de grande 
exposição e também difíceis. 
E, mesmo nos momentos 
mais duros da carreira, a 
gente comemorava o fato 
de estarmos recebendo 
direitos autorais, e estava 
todo mundo ganhando 
junto." Bruno afirma que viu 
bandas acabarem por briga 
de direito autoral. "Isso, às 
vezes, atrapalha a carreira 
de uma banda. A gente não: 
todos nós dividimos tudo. 
No fim, foi uma decisão bem 
tomada."

faz show em Natal

// Bruno Gouveia (vocal) integra a banda com Carlos Coelho (guitarra, violão), Miguel Flores da Cunha (piano) e Álvaro ‘Birita’ (bateria)

REPRODUÇÃO

a produção de as Voltas 
Que o Mundo Dá é do 
renomado liminha, ex-
Mutantes e que já trabalhou 
como produtor com uma 
gama ampla de artistas, 
como Paralamas, Titãs, 
Lulu Santos, entre tantos 
outros. Também exímio 
contrabaixista, Liminha 
assumiu o instrumento em 
todas as canções do disco - a 
banda deixou de ter baixista 
no fim de 2000, após a saída 
de Sheik. Era um antigo 
desejo da banda ter Liminha 
como produtor. “A gente se 
desencontrou por 32 anos. A 
gente queria fazer antes, mas 
ou ele ou a gente não podia”, 
lembra Bruno. “Finalizamos 
a turnê de 30 anos e falamos: 
que tal começarmos um 
novo ciclo com coisas que 
a gente nunca fez? Vamos 
fazer com o Liminha? Vamos 

ligar para ele e ver se dá. Deu 
certo.”

O repertório combina 
as novas canções com 
hits como Timidez, Tédio, 
Vento Ventania. Lançado 
no álbum Descivilização, 
de 1991, Zé Ninguém, 
outro sucesso da banda, 
mexe com o público nas 
apresentações, com sua 
letra ainda atual. “Eu sou 
do povo, eu sou um Zé 
Ninguém/ Aqui embaixo, as 
leis são diferentes/ Quem 
foi que disse que os homens 
nascem iguais?/ Quem foi 
que disse que dinheiro não 
traz felicidade?/ Se tudo 
aqui acaba em samba?/ 
No país da corda bamba, 
querem me derrubar!”, traz 
um trecho. “Acho um barato 
que ela não é uma música 
política, é uma música 
social, que foi usada para 

tirar o (Fernando) Collor 
e foi usada nos protestos 
contra a Dilma”, diz Bruno. 
“As pessoas cantam aquilo 
com o coração apertado ou 
com raiva nos olhos. Elas 
extravasam pelo menos.”

O vocalista, aliás, 
garante que a banda não 
tem problemas em revisitar 
sempre seus grandes 
sucessos nos shows. “A 
gente tem orgulho de cada 
uma dessas músicas. É um 
prazer enorme tocá-las. A 
gente sabe que cada uma 
tem uma história na vida 
das pessoas, cada uma delas 
é uma trilha sonora para a 
vida das pessoas”, diz “Penso: 
caramba, com tantas 
músicas no mundo, essa 
pessoa eleger uma canção 
minha para fazer parte da 
vida dela é uma honra muito 
grande.” 

LETRA ATUAL


